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EDITÁL PRDCÀO 
'I,ETRÔNICO 

TARÁ RItrXSlRO DIi PR'ÇOS N' OO.OIIiI]: SRT

o Municlpio,lo ABúri, ât.vés da SeEtaria dê Inar&srutuB e Dêsênvolvimenlo Urbâno, com os deúiis
SêôÍ*riâs príicipânbs, rôúâ públi@ pom @nhoimáto dos i.teÉssados, que ! PÉ8Ôdm e â equiPê dê

rpo.o,de5insdo"po'âbdoPRrebMunicipâl.oueo-s'nksmosaulosebsÉil'/Àndol"i'3'Ôpám
iêqsrÍo,le'Pl.lo' n, nodalrdee de PRtcio na loma LLllcórtce. ao uPo."no. p*{o' pu*
ere;dim.nro do ;bjdo dBb licnâqto, oonrome ôbjeto derriro neíe Edià|, ludo de conroÍmidde mr â§

regEs .íipuladâs na L.i n' l0.s2o, do I7O7DO02, DecÉb Fed.ral n" 10.024 de 20/09'019, D'oEto
M;" íMl;"012 de 07dêrê\.(trode )01_. Lê'comDlemenb n- l2J')00ô leiceE'ds \41'oe-pÍa
.om s. slr.âqÕ.s d, I e' .omplemÉnúÍ n" 'a':0'r. a kgb s'Àô imkla aoh"ârdo \e. \ubnd'srismmtq

íô quê coubcr. a t i no 3.666,93, de 2lloí91, com suas slbnqões, ben comÔ P.lâs nornas conrida no

presft Ediral e s.us Ànexos,

- s.!ffi i.í,Níruiur c Drr.trvolvi'ncnto tr'lrDo

Dota ? Horo .le lúício de
Rê.ebinetu dd PtuPô!6:
Dota c Earu de Tqnko dê
Re@biNnto d^ Ptupd@:
Ddtó ê floru do Dilpúa dê

**,t'ttomÍiiã",", rr ,a, na tink ticnaõe!)

Lote dcluieo püa

S Nío hávddo oxpedien@ ou ooorendô quâlquú fâto supêd.íietrle qft imp.ça ! Ealiáçío do cetuno na

dàr mârc.d,, â \e"qão seE ,u'o-rric.mc.c hlJe'idâ pm o P'im.tro di' u'il \ub{Ôuen'e no m'rmo
1..'oo.d*dêqu. úo l'!ií.ômun''stiodo P(seno em corléno

q, Sempr qi â. palatÉ! ou (iBla§ 
''di"edr. 

âbdi\o apm!ê'.r
qus sqúeÍde leu\ sne:os, Eráo os seguin'es signifi\3dos

, PMA: PQleituro MunictPal de ÁtdLCE;
,MPEPP: t rtu enpteso ' lnpteso de PeqQrô Po ?

r nôPmot L Diàto ôfittol da E:todú / Diarrc OÍtttul tlo Unida;
t sR?: sklend de Rêsitu de Pftçôr:

' TCÉ: Ttibuhal de Contú dô E§ado dô cêtut

' BLL: Boba de Lnih|nes e Leilõe! .!a Bta\i|, ,irsôo Yaredor .lo s ite na e idade

eta nuieipatídele, mdionk Tüna de Àpoio Técrica OpetNianal en tiEot:

'xFB: 
Rtceito F lêru|da Rrosil.

n€íe dorumenro de Edi(!l, ou em
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A RACATI

§OpÍ.scncEdiblerodosôssuslnexoseíÀore$lv.is0quemieÉ$ârjuntoaoSáÔrdeLiciloçôes
localiadô nô .nd.Eço oonsbre dô preÂmbulo deíe .nihl, ôndê seÉo folnecidos GMTUITAMENTE, ên
arquivos môpativeis com os SoôNes PDF, Aub{td, Word e Excêl que e fizren neêsírio! Na

;riãô o inc;sado dê!ê'á lmzs um Pen Driv. ptra À srcueão dô mcsmo, otrde reÍí um prazo de até 24

(vi êê qu0ló) ho6 tuen, dpós o Íecebimenlo, parr êfêtutr, por escritó. qMlquer HlamsçãÔ penirc eà
aslhi íâ gÍÀvÀçào dos srquivos ôu pôd.rÁ adquni'lo nor êndereços: hltôr/'nu,iciDlos tc .e lov.bíl c r&c

§ o ctu; $é pliado por meio dô ipliúrivo LicnaÉes" coísunte da písins êlêiônic0 dr Bols d.
Licjl0çõé e Leilõês dô Brâsil - BLL: llrLbllqstÍ.

I.O . DO OBJE|O E DO U,ILOR ESTIMÀDO
Ll - A pÉite lioihgÀo tm omo ob.jcto Regntrc d. Pr§o Dln Íutun e derlual ,qüisiçto de itene

ren.Derert6 d. m.i.í!l de sbrlruÉo. div.tu, plm marurençtÔ dê bens e imóv.n prn oielder
/'\ !r nôcsld.dq dlr UDdrds Adminnkr{v.. do Muricipio d. Àncali CE.

1.2 - À licihçio é sompGh pôr O2(doh) lol.s, confomê 6b.10 coníanre dô TeÍmo dc R.ferêocia,

facultandc$ ú licitute a p!fricip39ío de sêu iÍteÍess
L3 - O cÍitério dojulgamenro adô(âdô erá o meno! pre9o PoÍ f.te, ob*fladE is exigéiclos ootrtidas nêíe
Edihl c scus anexos quúrô às êsp€cificaçõ$ do objêrô.

L4. Os pEç6 de rêaer€nciÀ loram colados Por O3(É, loirEccdores dô úmo conlonne mapa compântivo
de pEgd ânêxâdo n6 aul6 do pÉc*o
l.5 O valor eíimado pârâ ôôítâú9ão, se não mnsbr expresÀmeúe nô êdirâI, posuná caríreÍ sigilo$.
lundamenlado no ôt. 15, § I do D@to Fed.Íil n" lOO24l2019, e sÚá disponibilizdÔ êxclusiva e

pêúiíenr.m.nrc 0o§ ó.sãos de ÔÔínÔle exi.no e inrernÔ

l.6. Sendo imediihmênú bmâdo público $mcnt âÉs o ênceramentô dâ ra3. 
'le 

lsmes (ründâmenlldô tro

an.15. § 2do r»odo Fedêáln'. 10.024/2019).

2,0 pos REcur§os otcÁMôNT;,los
2.r Às d6p€s dêcôft * dâs oontsaioçõ.s ôriunlás d0 pEsenre Árâ, @rrcrão à côíú d. dok9õ€s

o(menrári;s consignad6 nos mp-rivôs oÍç.mctrtos mu.icipiis vigeltes. em f.vor d! Seodâriâ
ôômp.hnle! à épG' dâ êxpodição ds compá.ntes ôÍdêns de comprrsutúiações de fomdimento.

l!:29SlEDE!9!nLElP
l.t - P.d.,ãô pâdicipâr d;na Licn.Éo rôdÀs . quâisquer empresâs ou sciedadês, Í.euhnnenb
eíâhêlêcidâs no Pah, que sejrm 4pccirliados . cEdenciidâs no objelo deía Iicittção e que srisfiç.m
iodN Às exigêNias, spêcificâçõcs c mmas oontidâs neíc Edilal e seus Anoxos.

3.2 - PodeÉ; paiicip;r dêíê Presão El.lónico ss êmpresÀs que apresêírârem roda a documenhçro por ela

exigid! p!ú ÉsÊêcüvo cadslBmenb juntô à Boka de Liciheó.s ê Leilõcs.
3.l - É vcdâdr â panicipagío de erpÍe.a em íorns de ensó(iôs on erupos dê erpres0s
3 4 - Nío pad.rá p!íicipâr dô liciiâqro ! cmpEsr que eíileÍ sob fo1ê'rcio. ôôícordata, côncmo dê .Íedores,

di$oluçío.liquidição ou que lenhâ sidô delarada iddôna por ór3áo ou entidade di âdmiriíB9 Ô pública

direb ;u indiÍúa ícdeml, eíadnal, municipol ou Di§tiio FcdêBl otr que *qo cumprindÔ pcíodo d'
suspcNão no âúbito dâ ÀdminktBção municipâI.
1.5 - O licilÀÍte deveú sú credcnciâdo, d. foma dneh ou súavés dê cmpÍ.s ssociidâs À Bols de

LicibÉes dô BÍâsil, lté no 
'ní,imo 

un. hôra antes do hôúrio lixsd. no edirâl paB o reebinento dos

1.6 ' O câdrinúêírô do lioitsnre deverÁ sêr Équcridô ocompanhâdo dos sestriílcs d(lnenros:
r) Inírumenro p'íiculâÍ dc matrddo ourorgândo à operador devidâmeDre credênciâdojúnro À Bols,

poderci esprclllcos di sua repmenrâÉo no pregão, confôÍrc m.deLo fomecido pela Bokâ dc Licilaçôes do

u
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b) DslsmÉo de s pleno oonheimenro, d. eeitâçeo e de dêídim.nlo às exisêícid de habilit!ção
pr.viíls no Edibl, cônlome modelo fomecidô p.la Bolso de Licihções do B6il

c) Espeoifisações do prcdurô objcb d0 liciragio en conlomidode 6n edihl, ôôísbdo pF9o, matâ
e nodeb ; d oso dc itens espÉificos úêdiante olicibção do pÉgocio no ícone ARQ, iís.Mo de

cdúlôgos do laúioante, 'À êrpresÀ pâÉicipcnte do ccdime nÀo devc ier idênrlficâdâ" DesretÔ 5 450/0t 8fr

' d)OorodeopeÉ( ômlr4me -.odoisema i'.m ã ú'bodo L( rârre en.edordoeràme'que
pagaÍá; Boka dê iicilrções do Bmsil. pÍôvedom do shremâ.letónico. o êqúivale e ao pêentuol

à"àu.eiao pcta rnos-" 
"ou,. 

o,alo, únimruÀl ajud'do, o tltulo de r.xs pêlâ úiliueío dos Éú6ôs de

tecnologiâ d; infômâÇáo, em o.fomidddê sm o Egulmênro opc@ioml da BLL Boha de LicnâçÕ€s

3.7 - a micrcempresÀ ou .mpEsa de pequcno poíe, além dâ âprcetugío di declaGçeo consbntê no

ÂNEXO V, prà fiÍs de hlbilnâÇro, dcvcú, quando do cad6lBmentô dâ pÍoposr, inicial de preço ! sr
dignâdo no sistema, vêÍifictu nos dodos crd'íúi3 ss 6sin!1ou o É8ime ME/EPP no siscm0 @!fomê o $u
rcgine de tiburlção pá6 f@r valer o d ireiro de piolidade do dcsemplte. ah. 44 e 45 d0 Lc 1 2 3/2006.

.,0 - DO REG(]I-ÁMENÍO OPEMCIONAL DO CERTAA'E
4.1 - o "",1* ;;;.dt-ü" p"l" Pt"s*no, con ô âuxílio do equipe dc apoio, que teÍá om espeial, âs

d) âompanhor os tah'lh6 d. e4uip. dc apoio;
b) Espond.r 6 quêstôcs lormuhdE pelG fmec.dôê, relârivÀs o @íamê!
c) 

'hrn 
âs pr.poslas de pÉçôsr

d) 0ndiu c &êibbilidadc drs pÕPoí'sl
.) desldsifior pÍopoí6 indicandô ôs motivosi
f) onduzir os procedime.ros Éltlivos 06 lances . à e$olh, da Proposo 'lo 

lanÔê dê mcrcr pr9o;
g) v.Íiiar a hlhilir.ção do poponenre clâ$ificodo .m primêio lugrri
h) deler ô v.ncedori
i) reGber, eturinar . decidn $brc a pdinêloia dc Écur$sl
i, elabôú â Àk da se55Ào-

irr o,nhso p**s aa,onode,upê'iôÍ pm, homo'o8â' ê,uroies -ônnâu§ào:
l) ún po6.o sdminhhrivo p@ sou'à(lo de iftSuluidadê\ !úrndo â àohcâÇío de penalidâd?'

õt.t D1 nor.sa DE Ltcr,.1
LEILOES
3i-lFpcso ju.idicm ou trm6 individúâh iúercsads deveÍ.o rcnmr dmvés do üíflmoo de

.-a"o o*,iqo io rm,,O 
"'. 

(ôm fima F.onr4id., op âdor devioÀm.n'e "Edenciâdo em qulquc'
emorci ÀsÉiâdâ r BoLs dê L..râ(ócs do Ba\ l, âr'burdo podeÉ5 p,m Íonula' hnces oe p''Íos e

DÍiior rodo! 05 demi! arôs rooemçóes no sne. w b I oÍs bÍ.
ir a D"niciDráo do licirrnrino o(e.o eltunico { dsrá por -eio de p,ítrip"'rÔ d'rú ou 3u é( de

..p*; À"Gú^ À BLL - Bo'; d. li.ibçó* do B,*il. 
" 

ô,al d.\m mm.reis. pd r''o d' s

opi*ao. a*isnrdo, "t oampo pópÍio do skiemâ, pl.no conheciineíto, a.enaÉo ' atcndime'to às

er,qenciàr d. hab lihÇàoprc4násno Edlbl.
5.1'. O,ceso do op.Íeor so p*úô. poE ekiro de enq-rhlmeno d' prcpoJâ oe prcco e hícc)
sucesivôs de prcços,;n nôúe do licnúb. smêíE sc daú medi.ntc pÉvhdefiniçãode snhtldvaliva' 

-
s.a - A chú ie idênliÍcaçÀo e s senhi dos oPeridorcs poderÃo seÍ uliliadâs êm quÀlquer prcsão

elelónioq sâlvo quddo csMlâdâs por solicihçái do oEdenciâdo ou por iniciàtivo d! BLL _ Bolsa Dê

il - i * ., r..i'" 
",0**u, 

i.,de dô u$m o o iBilo d, *trhs, oem , -o ru h" er quslq-er mn'Eào L/
efe'usor di'eum.nre ou po' {u rcPrsenblê. nro .abendo , Bl I BÔl5o de I triL9õ'r do Bn\ L -
Bporebilidrde pôr .ven;ais dsnos dêcoÍêntes de u$ indevido di renhs, ainda quc por ierceitus'

!))
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5.6 o cr.denciâm.nh do rornec.dor e de $u Íeprcscnt$le lesFljúíio âo sishm. eleLóniôô implie a

Esponsbilidd. legal pclos dos Plsticsdos ê â prcsunÉo 'le câpacidddo récnica ptÍa Ealiaçío dd
r0nsaçõ.s ine*nres 30 pÉgãô êlêtóniú.

L!;-U-4vE!21919!9!NA!A
ór - Á DÀÉiaip.ção no P,êÉô, m Fômâ Eleúni@ r doá pôr meio dÀ diEitação dâ *nha pesoal e

inlr&nsfe.iv.l do ÉpÍ.srânt. credelciedo (opendor dÀ Ndora de Dercadoria) . subsequenre

encamiíh0msnlo da prcpoí. de pEços, exclusi$m.nlo por meio do risrerâ eleÍônico, obseoâdos daa c

6.2 - Cabêú âô lom@edor o@npanhu âs ôpaá9õcs no shlena elerónico dumtrle s sessão públie do

pEgto, fic!trdo Esponsóv.l p€lo 6nus d.úrenle da perdâ dê n.8ócios diânre di i.ôbsêdáncia de qu'isquer
mensrsens emiridrs !.lo sislem! ou da desÔÔnexão do seu ftprcent'nrê;
6.3 -O licnanb Éspônsâbiliz!-e exc lus iva e fom mêntê p?los çusa9ôes êfêruÀd6 cm seu nome, â$ume
côúôfimês. verdrdeiG sus propoís ê *us lÀnc.§ inqlusiveôs trospmri@dos diretaú.nre ou po! seu

EpEsenhre, exclúldi a sspons.bilidâde do pmvêdor do siste'm ou do ór3Io ou.ntidade PbmobÉ da

ü;iriçãô pôr êv.nluÉ donos decoftnrês de uso indevido dm credencitis de 0.e§o, dnda quê po, terc.nos
ó.4 - Podc,Ào pâiicipâr dsse Presâo i eresedos cujô Í.ro de atividade sjâ compaiivelcor o objêiô desla

6.5 Sêú úncedido §'at n.nto favoEcidô pâm as mioremPN§ e emprcsos de Pequehô pone, paB âs

$ci.dÀdes cep€mtivas menciônâdâs no !íigo 34 da Lêi í" 11.433, 
'le 

200?, Pârâ ô agricullor âmiliâr, o

poduror dBl p€soi fÉiá . ,or! o micmempÉêídedor individusl MEI, nôs limiles PEvisros d0 t i

Cômplen.ntlr n' 123, de 2006.
6.ó Nãô podêdolonicipüdesb licirrçíoos inrêÍesodosl

6.6.1 - Prcibidc de paíiôipâÍ dc licilÀçôes e celebÍr s 6ios ad'ninishtiks, nÀ lorm da l%hl4áo

6.6.2 - Que ndo oteldo Às côndições dcíl EdiLl e seu(s) aner(d;
6,6.3 ' Estun,têiós,ruà não lenhom Epresnraçíô legal no BBsil côn podcres exPftsos pâú Meb.Í

cnaeÀo e Éspônd.r Àd m in islBliva ou j udiôiâ lment i
6.6.4 ' Quc se enquidrem nas vcdo9ôes prcvisras ío aíigo 9'd! tf,i n" 3.ó66, dc 19931

6.6.5 - Quê eí.j0m sob falênciâ, ôôncú$ de cEdoEs, concordâra ou em prcce$ô d. dissolução ou

6.6.6 ' OrrdniáÇõos da sooiedâde Civil dê Inrercss Públim _ osclP, oruando ness @ndiçào
(A!órdàô n' ?46,2014-TCU-Pleúrio).
6.?-QulquÍdúvidoom Ellção aô â@so no sistema op€úôiôíâI. podeú *resclmcidâ ou 0tmvés de uúi
cmpêâ lsoids ou p.l6 relefones: curilibr'PR (41) 3097-4600, ôu atwés d0 Boha de Licir4õês do

BEsil ou pelô ê-mâ il .ont.lorôd L ors.br.

, . O' l(nrír.s .ncrmin-,iào, e\Juqi\âm5k por -e.o dô \.58r,.
dôôummtos de hahilibção exigidos no edilal, poposh om a desciçío do objêb oLíado e Ô pÉço, âté 0

dab e o hoúrio slahelêôidos pâ6 0bcrlurâ d! sesão público, quaMo, ênülo, ore,Gt á 8utÔmaticomelb

, eb@ de en!od.s, d(umenbÍÀo.
7.2 -Oenv'o ds p'opo{â. âcompanhod, do.do.umhr\ de 3b'1 "'ro ê^igidos 

' 
e{e Ld.tâl (omú p'r

ncio de ôhâve de Àes e snha.
7.3 - As Mior@'npresâs c Empresls de Pequeno Poíc deverÀo encíminhoÍ adocume»tâçáode hobiliúçáÔ,

aitrds que lÉiâ alsum0 restição de r€suhndade Íscal e hhâlhisrô, ro! rermos dô âÍt 41, § l" dâ LC i' l2l.

7.4 ' lncumbiú âo licilonle !@nPmh $ opemçôes no snrema clíóniú dúÉnlc ! tsão público do
pregrô,,lcÀndo respons êl pelô ô;us deorente da peÍda de leSeiô§, diÀúc do inohsêdânciâ de quaisqÚer

mensseensem(idâs p.la sistems ou de suâd«onelão:.i i. ouu"n," à" **r.p,ur v6du,aprcposcddorumrbq,
de habilihçío úcriom.nle inseridos no shrcm0;

A ttACATI



7 6 - Não rá 6hbe1.cidâ, ne§ ol"pa do seíamê, ordêm dé clssifiüção .nle !s pmpÔíts âpEEnradds, Ô

quê sôm.nre úoreú após . É.liaÇão do§ Pns.dim.n!6 dc icgÉiâ9ãÔ ê julgâmetrto & pmpoíâ
i 7 - Os d*o-.nbs quo 6-É.- ' póp$6 e a iabilnsgÀô dô lici@te melhoÍ clâ$ifi..do somenrê 3.rão

dhponibiliádos pâB ;vaüaeãà do pÍeseirc e paÉ âces$ públioo após o encemmento dô ênvio d. hDks'

&O . DO PREENCEIMEN|O DÀ PROPIASTA
il-lFti"irm" a*,a *,;** pmpoí! mediintê o penchinenrô, no sisr60 eletônico, dos ssuinres

3.1.1 - Valorunilórioou percenrual ded.sonlo;

S.l.4 - D.s!içãô dêblhÀda do objío, coniendo s iúom!9ões similâres à sPecificâçro do TermÔ de

RefeÉ.cid: indicâ;do, !o que for apü,ávêI, o modelo, páa d. vrlidrde ou dê 8árâilia, númerô do Í.8isÚo

ôu in*riçío do bcm no óBEo úrp.tente, quondo fôr ô câsoi

3.2 - Tods as .ipéific.Çôos do objdo cônridas nâ prcposh vinculâm â Co|l@hda.
3.1 - Nôs vâloes pbpGbs 66rao inoluss rodos ôs cuíos operrciô.Àh, ctrcsrSos prelidênciá'iG.

tBbâlhkbi íibutáriàs, comercish e quiisqu.roulos quê incidáú dneh ou iídiremetrle no fÔÍíccimcnto

8..1 ' os preqos of.í.dos, drô nâ poposl! inicial, quânlo ü ebp! de lârces, serào dê exclusiva

Íesp.nebiiid!àe dô licirinte, não lhe Nhrindo ô direito de pleibar quàlquc! ohcraÉÔ, sÔb ôres!çÀo dê êm,
onissão ou qúlqu.Í oulrc pEtexro.
8.5 - o prâzo do wlidade da póposlt nào *m mfúoÍ , 60 ($sentr) dior, 3 conraÍ da dds de sur

3.6 - O licillnte d*erá delaÍar, p€m ooda irêm.

mànufstundô nâôionàl b€nefEildô pôr um dos
em cÀmpo próprio do sktemo BLL. s o pÍodulo oaêtudo é

orirérios dê n$gem de pÉfêéncia indicâdos no Temo de

sêu iulsFnento dêílnilivo eü sênlido côntário,

3.7 - Os lioil!trtes dêvem Ícsp€ilü os pr.9os fríximos eíabelêcidos nas mmas dê regênci! de cÔ mlÀçôes

públics f.d.mG, qundopaíicipÀÍem 
'io 

licitagõ€s públiEi' 
s.7.1 - o d6;npd; lo d6 rêsás suprancncion'dõ pêlâ Ad'ninistáÇáo por p!rte dos oÍtnlados

pme rriâ, â fira.i;'ào do I'ibrnal de ConG dâ I n,io e. após o osido ome.o lesal. serr à!

rquds iôí'auên(E s$'trúÍa de pÍ@ pm ! âdôçáodo" meoio,' nccessi'âs 
'oe\rro 

cumpnmenro

di,.. nos f,ro. do ân.71, 'n.r, {,dsIoniiruiç30:ôui-dê"4çáooo'sgel'espubl(o!respon(át'ne
da emprce conrnhd. ao pasinênlo dos prejuías Ào eúio, casô veriÍiad' â ocorênoü dê

supêrfÀru6mcnlo po. sôhreprero na exeeugãô dô conÍaro

'O 
. DÁ ÀBBRTAR,4 DÀ SESSÀO, CLASSIFICÁCíO DÀS PROPOSTAS E FORMVLACíO DE

t2tNcEs
õ]Tatortu,a a' prcsenre ticlação dmê á en se$eo Públiú, por meio dê shrema clerónico, na d'atÀ

ioúio. lôál indi..dos neíe Edirâ|.
92 -O PÊtue.o ríifi!â'1ás Drooo! tu ãpE.ênhoÀ', de.,lsslicândodeie lo3o iquelas q-e nrÔê{'iÀm
em oníô;rcÀde co. * rei,iiiro" c\Ebel*idôc íeie l-d bl .onmm vicio. insá\eh ou náo

úÉ* (m,\..Deifi(*óesràn'ca'e\'Ed no le-o de Rered(3' r)l r,müem q;de.,s.ifisda â pop.{a que idenr I'queo l. Ent snk'dsetpâ'r( hn!e\' seé
no'ivo dê oenl6nfica!áo sê ro crdBrE;a pÉú'B m !{em. á e'npr's L'*enre 

'lgumr 
inÍo'asÉo

.u..mcre.iá 
'dentifiaáods 

me.m,, como porern plo MÁRCa PROPRIA'
e 1.2. Á d.sclos'fi*r,o *'â qrpE ru-drnen@â. Esi§nâJÀ 'o.'íem,. ú ' s.ompanhâm.n o en

hpo rcalportodos os p,íkipanr.r.
9 2.1.Á nÀodeÍ a$ifici!ào d, pmp.íâ nro imFdeo

l.vado a deirô nâ fasc de aceihgnô.
ô 1- O s.r.r, ordeúÍa auro'mr.smenk À' prcpoia\ ..â$.1'csdÀ. \endo que $-enE e{s' p31i'ipádo,
ds,Àede'm.F. lU
0.1 - O rremd dhpun'bi.,zB.ârpo p'op"o Psm rrcc" dc me' asen.



ARACTTTI

9.5 - lniciâdi a chp! oo'npetnivr, os liciiÀnt s deverão en€minhaÍ lanca§ exclusivameile po. mêiÔ do

sishma elerónicq sendô imediahenl. infomados dô $ú r€cbime o e do vâlor consiSrÀdo no reghró.
9.5.1 - O lmc. devcrá se. ofeírdo pêlo vâlor lool do lrem

9.6 - Os lioitcntes poderão ôf.É.t lÀnc.s suce$ivos, ôb!êdtndo o hoú o fiMdo pâÍâ Àbortum & sesrÔ e

.§ rc36 eíab.ldidas nô Editá|.
9.7 -b licihnte sômêntê pod.rá oí*cer lo* de vâlor i erior ao úhimô por cle ofertádo ê Esisirado pelo

9.3 - SeÍá idotado para o envio dê lan.es no pE8âo elctóíico o nodo de di$ub "!beúo c Íeh.do"' em

qucos ic'Bnk.spEsenrã'ào 116públiloselrces os. ôn lân.e lirJ e Í.cldô
da. Á ê6pá de hn(. & seqqào p. bl.o reni du's\àô in'.úl 0. .)'ouinê' m'nuro'
sntem enc;minhtuÁ âvho de fechsmcnrô iniÍente dos lsnes, âpós o que tânscoreÍá o p.dodo de bmpo

dê ,ré de ninulos, al*tori'm.ni. delerminsdo, findo ô quâl srá autotr,irlcameíE cncemdr a Éepçro de

9.lO - Encêmdo o pr@ previío nô itn atrtcrior, o shrcma âbrná opotuni&dê pâm que

de vàlor mah brixo ê ôs ds oictu com Pftços dé dêz por conto sup€riôres àquelâ Posam
finll e feôhâd. em âté cinco minutos. o quâl serÁ sisiloso até ô ênsÍame odesc PÍid

9.10.I - Náo hâvendo pelo menos rês ofetus nss ondiçõ.s definidas neíê iEs, p.deúo os âuior.s

'nelhoEs 
lm6, nâ ôrdem declNificagão, âréo máximo de três. ôferccer um lane fiíàle ldhado em

9.12 - Podtrá o prcgoeió, âuxiliâdo pelo equip€

feci0do. oas ne.hum licit nle cl6sificido íâ .rÀp0
9.13 - Nào s,ão @eiros dôis ôu mâh lanc.s de

resisÍado em pimêim lu8Àr
*Íào,nfomsdos, êm Empo ftsl, dô válor do

cinco minúros, o qu0l wá sigilosô âté o cnFÍam.nto de§ê pÍâa
i.ir - Àpoi.'tiá;- a"r pi-. 

"shbeleid* 
nN lremd;riores,o shremâ ordenaú o: Lâncesssundô'

orden cÉôenl. d. valom.
9.ll.l - NÀo havêndo lÀnce fiml e lshrdo clâ$ificodo na lorma esubeleoidr nÔs nens ânterioEs,

haveú ô Éinlcio da ebDa f*hâdâ, paÍâ quo os dêmeis liciront s, oté o máximo de rês, na oÍdêm d.
cl.$ific0ção, @$sm ofênÀr um lonce ffnrl e aêôhâdo em 0lé cincô minuto! o qusl seú sigiloso !té Ô

de rpo io, j uí ificsdamenrc, admitn ô reinlcio da ehpa
de lance fech0do ateD'ler às êxigências d. habilibgíô.
mesmo vâlor, pEvrleendo àquele que fôr Í@bido e

9.1.4 Duúík o t6nsu6o dâ sssãô públicâ, os liqiranr6
náôÍ lan6 EghlBdo, vedada a idênlificoÉo do ücnânE.
9.15 - No 060 d€ deon.xÁo coo o Presoêirc, no decoftr da êtâpÀ comperiiivâ dÔ

elerónico pôd.Íá p.maneer aôe$ivel âos lioitlntes pss a Íeepção dos lancês.

9.16 - Qú;ndo À desoonqÀô do shlena clclónico piÍa o pregciro pE6isiiÍ por terPo perio! o dez

minuios, r sessãô públiú s.lÁ susp€ns e Éiniclada emente âpós demridE vinro e qu0lo hora dá

oomunicâÉo do aâlo pclo PEg*io aos pâÍlicirontes, nô siriô elcrónico utiliàdÔ pâm dilulgaçãÔ.

9.17 - o a ério dejulsrm,nlo adolado *ú ô dc mcnor preeo, 6nrome definido nôí. Edil.l e seus

9.13 - Ca$ o li.ilanre nãô âpr*nte lonces, concoÍêÍá com o valor dê suâ pDposl!
9 19 - En rclição â itás não.xslusivos pâÍâ paniciPagío dê micocmpress e ênpÍees de p€qÉno poíc,
una vez en;âda a ellpa de lsnÉs, s.ÍÁ efelivâde s veificação âuto'nóricÀ junb à Receitâ Fêd.Íal, do

poÍi. do cnridade.mpre;oÍiol. O sisre'na idenriÍcoú em colunÀ próprh s micÍ@mpresas e empÍe§ás 
-d';@*. pôre 0a op"d.., p-*deido a.onP"m{o com o' t0lor' Jâ pamei'0 -oleâda. * 'J' ro'

;.;,."d.."i..p.í.*"..--odssde,Ls.h.''ldrs.pr',oÍlmdeâo.icàlseodhPoíonos'í54!
045drlrn'123,de2006,Egulúê tdop.loDsÉton"3.533,de2015.
9.20 - Nêss condigõês, ôs pÍoposlÀs de micGrpÍess e empresis d. pcqueno poíê que se enconrÉrcn !!
râip de !lé 5% Gi;ú por;nio) esim dr nelhor pbpôsb ou 6e1hor lanôe erâo considendás cmpahdas

9.21 - i m.lhor ols$ificadâ nos teoos do ih ânrcior reú odneno de enÉminhÀÍ uma úhimâ Ôícío pÚa

d.*-pse. oh"S.ro.hmenre em râ.o' .nÍeroruo dà o"m..E ilo.âdâ. no PmTo de 5 'c-6) 
- i'uro)

.onhlâdos pe or{em'.6nuds oÉs, !omu"..Àáo âurom;ti(â Í8, u'o.

l]1

t
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9,22 Cas a micÍôcôpr.s ou ! empreso de pequeno poíe ô.lhor clasiÍc.dâ deshrâ Ôu nio s. oanilêíê
nô pna esl0beleoido, sêrãô coív(ad6 6 demair licitânr6 microêúpÍesâ c emP]w dê pequelo pote qús

s ;mnlÉm naquêlê iitewalo de 5% (cinco po! cenlo), na orden de clssifiução, pâÍa o exerciciÔ do

mesno direiro, no pl@ eshhelecidô no $bilem anreriôÍ.

9.21-Nocôsode êquivâlench do.\rloÍ§ lDrc\enGdôq p.l6 n.. rc.mpre\â\ e empr'À d' ocq 
'no 

Pone
qr * e,tronftn;§ 'íknsls 

s'r&lecioô" ío!:-biren. ânreÍrors, .e'i 
'dl.udo 

soíe'oenft eh\ p8T

que eidárifrqu.Àquela que primeibpodoúapresntârmelhorofetu
s.u,l - Oua"ai i.,i,er prcpcl,s bercficiddâs .om as margens de prcferênciâ êm rchçeo ao pÍoduto

Btmseirc, . cÍarériô d; d;smpaÉ sêÍÁ tplisâdo exclBivâmente cfte as pÍopoírs que Íaren jus às

ô0Ís.ns de DEfeéncia coíÍom. Etuhmênro.
a.x-. Hú.;do s rulêmoÀk.nrE ptpo\h! ou lánr., oc.iré'.o d. o.*mpâre 'em 

iquele pEvi'ro Do

ád. l', § 2', ds Lei í' 3.666, de I 993, ascsuÉndo'e ! PEfêénciâ, suce$ivameD tê, âos bens prÔduzidos:

9 25.2 - Por ênpÍes bBsileiBs;
9.25.1- Po, empEs qu. invhrom em Pesquis c mdesenvolvimeito de tecnol%ià n. Paisi

9.25.a Pôr emiresos que comPmvêm .uopime.to dê Íêefla de carsos previí! em lêipá'a pesm
com d.ficiêício ou p€m rerbiiirôdô dÀ PEvidê.cii Sôciâle que arendim À relms dê âcaslbilidade previsLs

c lo . p.^.qinao o emp,r., u p,opo{À \en.edor Í'à lotrdo P:lo 'i.re íâ e ehj- -o denrÉ À pmPo{t'

9.2i - Encsndi â útpà de cnvio de lancês dÀ sessão Públiôs, o pregoeim deveÍá encaminhiÍ, pelo sistoâ
elelónicq snrmproposL sô licihnte que tenha apres.nado o menor prcço, para quo *jÀ obrida mêlhor

pÍôpôsá, vedada s neSociaçíô em mldiçôes difêÉnls dos PEvhris neío Edital' 
9.i7.1 - a res;ciâção *ií reoliãdâ pot meio do sisrêm0, ponerdo sÍ eompalhada p€los.deoaú

krEk.. o Dklô;sm; s'ip-'do paê neEG is\ào \êÍl de 0s r cincúl hiÍurú,É! oeív o \B nne'nÀ'
0.27.2 - O pEsoeiÉ {li.ir,E so liciEnle melnor !lâs ficâdo que. no omlÔ d. ,4'vinE ' qurrrc)

iores, mvic d pôôú ad.quid' ao últino lúe ofeúdo âpós â nesochçro ralizd' eompônhadq s 
'oro coá, aos a.J,,'ients conipte-.nrrrcs, qutndo Dmsários I enii@aç3ô d.queres extidos íêí. Edibl e

ô:i-coo.aRecidçloaoprcsdperenrurl.ôPrsoe!in'ciâÉ4,*deik.r0',oer-rsúmcibd'

LUGAR:
.--l cmiasa+o in.*qul"et a proposE que 4resoíG preços slohal ou unnários simbólicos irrisôic ou d'
v-aror a,o. i"conparlvois oo,i .i pree; dos in§u'nos . sÀlíÍio§ d. neÉido, &rescidG dd Esp€otivos

eíôúsôs, Àind0 do o stô onvocÀlôio da liciúçlo náo tenha eíú€l.cido limn6 níÍimos, exceto quÀndo

$ rer;dEm a n;&rhis ê ins&hções de pÉpriodâde do PóPio licilânte, para ôs quÀh ele EnunÔiê i parceh

ôu à rotâlidade da Énunera9eo.
b) cmo rcc*iriô, rtculEtiwnenre ô(â) Prceoeim(a) ab í pÍ@ de 02(du§) hoB pora que o delentor de

melhor lane enviê ro .-mâil informadô pÍovr dc .tuq ul bll idlde, deveíd o demo Nhr:
b.l) Pllnilhs coÍ os cusios dô prcdülo d. ..d! item dô lohi
h.2i Plnilha com cuso com a logGti€ de e regs nÔ nunicipio, evidonciatrdo a úro de ohm

rmD'elidà b.r (omo 6eu'rosap.'csdo. no pc$olen\ol'.dÔ co'n 3 enrÉSa'

", NÀo s;do dedon.uadr i .requibil'dad. n.{e\ remo, oA, PfBci'Ô'â, de\bsifi"rá â plopo{â'

.ôNm8,'do G lnÉnE5 (mre«nGs nà ôde- de clâs ltraçlo .rt , 3pum.áo de PtDo'b ou hfte
!encedor ôug,kndâ o Eouisno de ereouihilidade.

ü ce â pÀpcb ou ô lúr de n*., p,*" ". t., *",*t o. * r lc'tr'e oevtnoer " e\'8éncB'

h;DIid;n"i. orr, PtpoeircLâr eMr'rm d p'opon, ou o lo'ce '-b{qu.rre re'ificlndo s !u0

"*i"u.r'a,a.. "' "oníç0.' 
a. tsbJirÀçáo. trs odem de.ltu.ifi.açÁo. e â+im 'uce$trãmênre' 3k a

opúmcno de umo pmpo.b ô" lÀnc. qu. vr§fâé 6 -ond'-õês e'\isenciÀ con'bE! no td sLe sêur?

'(/
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ê) ooreido r situçãô Éfend! ne*e subirem, o(â) PÍ.s*no(a) poderá nesociar tuú â licitonto pâh que

ô Hs,endo nee»rdúe. car PEiGrq0, su.penden, qcairo, 
'nro.m"ndo 

no\o ddâ e ho'í':o pâd s \uã

s) SempE qu. À propoía nÃo fôr âcêitâ, e aíes de o(a) PÊsotio(a) pd$r à $bsequot. haÉrá opção,

õ!t. "iir".i, au i,o,it"t*o"cn"ia do empore ficto, pÍevistos !o§ rdisôs 44 e 45 da Lc i.123, de 2006,

eq,ind.{gâdi(iDlinaanes eíâbclàid!.s foro oso
rdr-o" n ur*i,.up""n*- pEfo\.Ãce!tror oL nB e§menre rerequ er'*ioa-\drado'
desclâsificrdos, nãô rê Àd6ilindo mDplemenbÉo poíerior.
lO 2- ConsideBr*-ãô pÍÇos mtnif6Lmenl. inêxequiveis aquel* qu. lorcm simMlicd nisório§, dê

vâlor ao ou inoúpârlv.is com os presos dê meÍcàdo, aoEscidôs dos resp€otiros encar8os.

lo,l ' Quâlqúer inr.modo podrÁ rêquúeÍ que se reâliÉm dilieênciE P6É âferir a exequibilidâdc a a

lesâlidJ. d;s pop.sbs, de;ídô âpÉstrlor as póvâs ou os indicios qÉ ruídÀmenM t suspeitri

10.4 -Nahipói;de i*$idode de sBpensão da sessão pública pâm À rcolia9ãÔdê diligênciq com visras

"o "on"n..irro 
aur p.porur, n *sto públics $úenre poded sr reinicia'la mediante tvie pÉvio nÔ

sktema @n, no íiniÍo, vintc e quatu hoB dê antoedênci', e a @oÍênciâ seó Égklmda em atu!

10.5 - O PEgoeim poderá oÍveor o lioihnrê pám enviE docunêíro diSitll complerenron por meiÔ de

lirncion'lidid; dkpônÍvel no sktenâ, ío pftzo do 02 (dua, hôfts, $b peni de não 0eilação da pÍÔPoí!.

10.ó - O prazo estlbel*ido poded ser prcío8ldô p€lo PElcirô por solicilaçÀo escÍiú e justificadâ dÔ

llcilante, fomulâdr ántes de lindo o pmzô, ê loÍmolmente âeirt pclo Pregoeno

10.6l - D.nlrc os dmumeíiôs pÀssiveisde $licihção pelo Presoenô, destlc!'n sê os que conrenhim

âs c0Íereúricas dô n.tetial ofettldo, rah cômo marca, modelÔ, ripo, foh.icâde . prúedência, âlém de

ourm iífomâções peíi.ent*, â cxcnplo de carílôgo, folhelN ou pÍopoío§, .ncam:nhâdos por mêiÔ

eleÍônico, ou, ; rô; ô ús, por oulro meiô ê prazo indicadôs pelo Prccoeirq seú prcjuirc do *u uhúior
.n\io Elô EiErmÀ.krroni.o. ob DeD0de nàoa(skç3odâ p.oporú
lo'I o l.flunre q* 'lo apnicno o a*,reno comprchâ'o'io. ou cuJo Prcduro náo srende' âos

Éguhmetrro' rennol penh.nr6 e nonniqren.6 bB'il.iEqâp. cá\ei! nào poo.Á 6_Íru I dâ ipli-Â3o
dr mürem de pr.f.Rn.,, sem pÉtula&5 Ptn,ll&de (âbÍveis

0.7.1 - N.>s hipórêq. do soilirâ'lo do tr'bnle. âs ooPõí8\ \e'to
F.lü\ificrdás. p0 fin! de nô\á âpl'cÀÀodâ ms Bem d. prÍeÊn.ià
10.3 - S. â poposb ôu lâncc vcrcedor for de*lâsificado. o PÍ.8eno examinârá o prcposh ÔÚ lâne
suhseouenrê...6em suesivámenE, na ordem de di*ilieçÀo
'0 e.'Hse;dà n*$idsde, o P'eso.ó 'u'pod. 

d s sêsro. 
''roms'dô 

no _(lúr" s no'a dáú e l-oú_iÔ

io,lo - O PÉgpoió púeú encÚinhôÍ, por neio do lhiemà elclónico, ôôíÍaprcp6t! dÔ licitanle que

aprsoítou o h;@ mlh wnhjôso, ún o Ím dê nosociar â oblcneio de melhor preeq vedadà a nesoci'çãÔ

êmcoídiÉesdiversdisprcvhtos neíe Edirâl
lo.lô.1 - Tmbém n6 hipórês.s em quc o PrcSoeno não oeilar a propoía . P8sar à subs.quenrq

Dodê'í reÀmiar@- o l'(.'ânk p6m q' e ris ohlido pero -eho'.' 
l0 lo:2 Á reeoflasào i; T;''ád; po. tre'o do cntmâ, pooendo *' Ào-p,nradà ôdo, d'mi'

lO I I - Nos ile.s não êxclusivos pEa a pdiôipaçào de micreúpÍces e empresis de pequeno Ponc, smpre
om s Dmúni nlo Íor &eE e;n'êq d. o PTPoe.rc pÀsÍ s .uDte{-enle. h,verá nÔtr vÚ nm§no. pelo

ii...i. ü .*r*t ...,**iu ao emplre Í(iô. pr.vb'o 10. ân'sor À4 e 45 dá L( tr' lz1 de 2006'

§ea! ndô{e rdisciDl,nrântês.í0beleodÀ 5ê lor o c0s
,o:12 - L*.""d,; mâ1,* q,-b à a*ibÉo ds pmPo{â. o pesoei'o .("ljcsB s hihil.hçáo do licirmk
obseâdô o dhposio ndê Edirâ|.

!, O. DA EÁBILITÀCiO
i-'i-i;ã.]ii6iã, , * "pr( 

da do.um(nbvdo de nabi Esso oo r. wre de.en'o' dâ prcpoJã

clâ$ificoda em D.iÍêi;o hgâr, o Presoeirc lerificaú ô cvctrbaL desumpinenrÔ dâs condigõ* de

4a
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11.1.4 - No cos de inâbilirâÉo, hàvcÍá lova verificâqÁo, p.lo
êmDde ndo, pr4isro nôs âns. 44 . 45 dâ Lei Complement r n" I 23, dê

êíâbel4ido pon eenôÇrô da poposto subsequenc

,,\RACA'II

sktêmâ, da ev.nrual ôcôrênoio do
2006, sgu i'dosê r d isciplila antês

riÀ\

,l ?.\

Drnioipà9ío, esp.ciâlÍênl. quúb à exiíênciâ dê sônção que impêçâ a panicipaçãÔ ío @rLme ou â

coírâhçro. medianb s coBuhi âos esuinl6 o.d!íósl
I l.l.l - Consulú Conslidad0 de Pe$@ JurldiÉ do Tibunal dê Côntâs da Lhião (hÍps //ceÉidoe}

I l.l.2 - A oomulh ms @d6trcs seú realizdr cm lome da.mprcs. licil!trle e râmhém d. su sócio

majornnriq por forçi do oÉiSo 12 dr Lêi n'3429, dé 1992, que prevê. de É s snçôes impoús áo

";*!i*l;h 
p;,. d. ";d. impóbidsd. mminirúr.ta,0 p0biçÀo de conrÉEr,om o Podà Publi'Ô'

'nclu,v. 
po; inrerédiôd. pe$@JU-idi,a ds quâ. *iâ.o(,0 a,io'i'ano

ll.l.2l - Crs mníe na Consuh0 de Siru!9ão do Fomeedor a exislêícia de Omíêndts
Impenitiws Indnáâs, o geíor dilig.nciaú paÉ vâdfic& e houvê fmude por ptíe dâs cmpresos aponÚd$
no Rê lâóÍio d. Ocolénc i6 Im pêdilivás Indiebs

11.1.2.2 - A telbtiva de büdâ sed verifioda pôr 6eio dos vinculos soclelários, linhâs d'
rôrí*ih.nro similms. dêírre outrcs.

1 1.1.2.3 - O lioit nre srá onvocÀdo pam manifêíação prcvi'renre à sua desolasifiôrção.
ll.l.3 - Cotríâhda â.xisiêncio de srnÇãô, ô PEsoeio Epubó o licit$le i'Bbilirâdo, por f31b de

ll.2 Hâvêndô r Íece$ldade de enriô d. docum.ntos dê htbililaçío complemenlâes.

confiml9ão dâqGles *igidos.êíe Edial e já aPÉssírâdos, o iicibnte srá mtrvocado a

em lonnato disihl, viâ e'mail, no prsb dê 02 (du!, horE. sob p€rt de i&bilnaÉo
1 L3 - Somonle haveú t necc$idade de compovaqío do preenchimênro dc rcqukiros mêdiânlc âpEsenÚÇáÔ

dos doourútôs ôiaiíâh não-digilak quandà houvú dôids êm relâqro à i'Íegridadê do documenb diBhÀI.

I1.4 - Nro $lão e;nos dGu ítôs áe hâbili!çnô om indioaçào de CNPJ/CPF difeE.tes, salvo aquel's

I i5 ' se o iicirink for a ültia rôdôs os documeúos devêrão cstlr em nôBê dâ malriz, e se o licitânlo lo, â

Íiliâ1, bdos os dmuúenrs dev.áo .íar em nôme do filial. êxcaro âqueles documênros que, peli pÍópriâ

naturca, oompmvadâmênle, forcm enitidos somenlo em .ômê da m0l.iz
ll.5.l - aerão !6iros É3i3úor d. CNPJ de lichiíE maÍiz e filiil .om dilerençâs d. iúoe@s de

documcnlos peíináÉs âo CND e âo CRflFGTS, quotrdo for compôvado o enbâlizçáo do remlhimênrÔ

ll.6 - RNalúo o disposto no ilcm ?.3. os licitÀntes deveáó êncafrinhar, nos rêmos deíe EdnâL I
docundtaçào rêlâcionadâ ms itels ! segun, pâÍa firs de habilibÇtô:

11,ó.1 . HÀBILITAÇÃO JTJRIDIC!
rr6.l.l cédulâ de Identidsde d(, adminislBdor(r*);
11.61.2 - R.gislrc ComeÉial, no câso de empr6â individual, nÔ ÍeghtD púhlico dê êmpreso

meMílil dâ ru ! conetiâl dÀ scdc d! licibnr.;
11 6 I I - Àro consritutivo. Est$trto ôu contÍâto Soid con$lidúo em vigoÍ ilcvidrmente

Eqi.hldô nô 
'.srho 

D:bl6 d. cmDrc* merrnril d, Ju k.ome(ial,.m .e 
'mkido 

de sN'en.de§

.ó",-i*., i" *"" +.*i.4,i." po' a!ôe.. s-ômoan'do de ddumen,ô. oe eleiqáo de seu.

I I ;.1 .4 - lí$rição do Aro consritltivq m sso dê §ocie&des simpl.s _ dceto coÔpenlivrs

no Caijrio de Rê8hh! d6 Pesois Jurídicos &ompmhidâ de po"' /
tt.e.i,S - o..*ro a. auto,l."çao, êm se lmlrndÔ de empreu ou socicdade eíÉngcia em

funcionamenrô no PÀis. e ato de Resistro de ÀürôÍiação pes Funcionomento eip.didÔ pelo óÍgão

omDercnr. oúsndoaârirdrde o»lm o e\i*n,' i.Õ1.6 - ReEFno nà o4,niá!ào dr. cmotrdnd. Bú''em'. t ro de ropn
s6mpânhÀdo dos sEUint! docum.nios

díuh imial no! rcmos 
'16 

sí. l'
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b. conprovição da co'nPosiÇío dos órúôs de ldninhtaçÀo dr Ômperctivai (diEtoria e

conslheisr, @nsoure !í. 47 dr |ci5.76417li
c. Ab de fmdâÇío da cmDêÍÀlivâi
d a,âd.âs.mblei'que0po\ouoesúruro5mhl:
ê. R*imcnto inGôô com 0 ars dâ Nmüleia que o âproroui
t Relim. ô dos iu"do§ cômrituidos peld oopetados cÔn a Àb da âsembLeh que os

s tdí$d6 Ol ul,'mâ.asembleiÀ Se.ai en'âÔ'd, ?r s'

I 1,6). O UÀII FICI'LÀO E( ONÓM I( O' F I N'I N( E I M
llo2-l (d.d mEdtr! de klê'ch e cÔícoÍdorâ sDedidâ pelo dhtribu do'd! sede d'

ll.ó,2.2 Brlânço psiriEotrirl s d.nonír'çõ6 .oDlÁben ORE) do úl'iro êxercicio tuol,
iá *isrvek e spÉitados,;/;'d r'a r,,; d*idamêire Esi§bsdô ntjuÚs omethl d! edc dr lioil{Íq
;--;..tdo do km- dê.beíun.de.i.ermmsÍbdú urre Diirio _.íe! krmotdevid'm'ok
;d.;d- -.1, , c.-.^*1. oue (omDrcvem a bo, {ru4io rn,Ler" dr npr'8. 'om v{â\ aL
.;;;.,.".' "'.,.. * *,-.;$ ,'. ;D mpdicâd. o obie.o r...Ed' 

'l 
omprc!'do o'Bvés do cor'l u o

4" ..,;.. l"a-' conúber. d.v'orme;re 6tmoo pe'o co1âdo' 
'e'ponr!e'. 

seidÔ \edàdâ § 3

ad.u:3o pc bsldnek' ou b;l'nrô! prc!\orio.. podendo g uâhad6 m' 
'ío'ce' 

ofi!'âh-quondo

enccrad; h: mis dc 0l (rrê, me*s d; d"h de apre$,beíô dâ propoíâ 
'conp'nildo 

do cllP do

ll.ó.2.1 - Ssão oonsidêado§ mno ne fômâ da Lai, ó Balân9o patimoniol e DêmÔnímçõ€s

Conúb.h asim âpE*nhdos:
.) Socisdd6 .mprefririr .n ger!! Eghtddos ou oulenticâdo§ no Jutrri com'rcial di sêdc ou doniÔiliÔ

ài r-i.it*e, rcomlpmrraao ac c-opi! do iêmo d. ah€nurâ . de en.errahênlo do Livo Diário do quâl loi

h, §.ciêdrdá êmDrátriú. 4oqiíiqoênE ro.,to dê tocicdedd rnôtrimât rcsidÜ pelr trl nq'

^rnoa, 
*'it.ai" * *rc"tiao, na J -ntr t or..ú d, *de ôr domtr il'o d' I'crbn'e' oJ oublicode na

,nnEmôr;ddaUn,ÁdoudoF)tado,oúdoDinlorêdeÉ.ono'mêolu8oremq..eskJa"iruadÀÀ
.ie aa mrp",rria. o,. ond"... 'omâlde gEnde ci'.uloçâo edirâdô .0 .oGl:dúde em que e{â â 5ede d'

-r S;ci.drds limDls: Éc.srado' no Rerrto Ltri dãqPeso,>_-"d.4\do'o'sldês'sede càro g

'mhdm. imDl§;doRu;do.nod de sqieordêemDc'sris,dê\.Ía \ur. á'+ea"ioÍm'fi\0d05p8m3\
,^"a--..p",r,.*, i".t."'. iu,nD,o resnro., r.nb I um.(Br:
l, e" "-.-i"' *-rrtta- "'- 6 d";- mo, d.v.do 

'pre\etrb, 
oemôni.atr\o do Br.Ànço de

Abeduá. àN6,m k EshrÉdo ou Àuràticádos ns Junu cometi0l dâ *de ou oomk'ho d' I i'iunrÀ
â$inado p:lo úôio-gereie oD diÍoror e p€lo onrÀdor ou outô poli$ional êquiv0le e, dêvid0mente

rc.rhdo nô Con*lho ReaionÀl dc Conbbilidâde,
r'o:.0 - rn*".* q," u ^p-sio 

'úr Íomr dr l.i' .onJ,n'e no .k'n 
" 

õ 2'2' d§r' 
'óPico 

ío
rííioo: balmç. Drldn;niâl e DirE, reghló na Junb côfrcroiâl ou óÍsÂo oompêrênle, terüos de tbtÉum e

11.6.2.t- As cópits devedô sÚ originôriE dô Livs Diário dcvidame'rê fomlliádÔ e rcgistmdÔ' A
.,..-- ".-a.i.. s"ama puut.o;e r<' uÂÀoDiÀ'Él_sPFDpoJêÉ,pt§e'r..om rÔmad' k'
rr.L2 5' turcnlc* q,. 

" 
*p*' sr. 'no lona dn t.i" 6nann\c no em3'1 l'nB ob!' omln'mo'

II) DRE - Demôí$ÍÀÇão do Rêsuhdo do Exercíciol
III) Temos do abduÍa ê de encemmeíbl
IV) Reobo de ênIÉ!0 de e{Íi'uÍ4ào(onribildiSirâ1,
v, r"moown. ri-o ae ,,'.ii.açro a,e,,t (NinâcB d.sirâ.i s fim d' 3E0nIi' â a ro' a'

sured -;.de.0 rn e.ndãde e â ',1'dde 
ju''dii do do.umcnrod'3'hl.

r ôrh- Àscóu;dsoáoÍrdirinânâsdo. n'o D'áromnJrnleoo\PrD r

!.)í
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ll 6.2.6.1- A EsciruraÉo Disir.l dovcn6 esb. de aóio oom E InstuçôesNonnalivas (RFB n" 1420'D0ll

. RFB n' 1594) que trahn do Sistena Públis d. Eerirumçío DiSibl ' SPED Pdâ Ôâiores infornaçõês,

vêrificar o s !l!!uq&aq!, no 1i.k SPED. Ficando i exiSÉnclÀ de spEscnÉçào do Bahry'
Pârinonial do úhimô êx.rcÍcio sNial, a s âpÍc§.nlâdo no pÉb que deternin' ô âd. 50 drs lniruçõ's
Nomdivs d! RFB, 6em 6hô o qlo debmini â Jurisprudência ío Acórdào lCU nÔ 2669/2011 dê

relâloria do Minish VâlmirCaopeloi
11.6.2.7 - Cô'n bs:e nâs iíloirnaçôes oníânr6 das DemoníÍÀçõcs Conríbêh/FinÀn.en$,3s êmprcs
d*er o âpÉ.nd o memori'ldê cálculo dos índies frnânc.nos, §endô qualificúls apenas âs que loem
coísidtrâi6 sohenres. PaÍi i§so *!ào utilizadas ts sesuintes definições c lormulaÇôês: ! bo0 §nuseÀÔ

finsncêiÉ, sé baserda m obrênÉo dc indices de LiquideGeml (LG), mâior quc um el). solvênciaGeEl
(so), maio. que uB el) e Liquidez côftnlc (Lc). msiôr que um el), rcv'lr.ntcs da aPlicâÇáÔ d6

!li=\!rcqs!bl& !@&czp
Pisivo Circullnr. + Exi8lvel a lr.go Prm

SC = Ativô TôEl
PÀsivo Circulsnrê + Exisív.l a Lonso PÍib

t 1.$ - QAÀt-tftcÁçio
11 6.3 I - Compsvâção

ücnaÉô, ./ou com o lole peíinonre,
de diÉito públim ou privddô.

a) Em hâvsndo dúvida
p.derãô Eomovc, 'iiliAência 

junrô â

!e-4!l!o
c ircu l.í@ Posivo c iEulânt

11.6.2.9-.mpEsâs, que áprc*lllEm rsühâdo inleliorou i8ual. l(um)em quâlquêr dos i'die
d. Liquidez c,al (Lc), soNê;cia Gdâl (Sc) o Liquidêz coÍ.nie (Lc), devêrÃo @mpóvâr ptlrioônio
liqtridó dê lovo (doz por cenrô) do vâlor lolal eslimâdô da coúallção.

deÀpLdáo pfl! o fô'ne(.m.nooe oen! i'nodiveico- oobrdodesb
Dor me'o ôs dp'6enr4ào de de{rdÔ§ iorne..Ôo. po' pe*oÀ J. ndi.r(

&ercr dâ vencidâde do dôcumctrlo, o Presoêirc e Equipê de Âpoio,
cmirdb, s fim de compbva. a veÍDidado do Arsrdo de Capacidade

I - Conshhds d vcmcidâdq seúconfimâdÀahabilir.çàÔdâ licitanie;
ll - cônerrrÀdr â neo rcncidâde. a lioibnre sê'1 inobiliàda, sendo o filo encaminhâdo à

PoeundoÍir Ceml do Municlpiô ptB que eji .bstu prue$o adminiskativo, e cÔmprcvado o dolo,

iplicâdás 6 srDqões àdminisÍtlivs oobíveis, únforme a le8kb9ro vigctrte

11,61 . REGVLÁRIDÀDE FISCÀL E TR,4BÁLHISTÁ
11.6.4.1 ' Pmu do insciÉo no CidâíÍo Naciotrolda Pes$a ruridica - CNPJ devidamê '
11.6.4.2 Prôn dc ins$içeo no Édsto de @ntibuintcs e§tdurl Élârivo ao domicílio ou

Licihre, Denií.nie so su mmo de otividade e compaívcl con o objêro cotrtârurl;
ll.6.i,l-Provadêrcgul6idadep icomâFau.dsFêdeÍal,EísdualeMutricipâidodomi'ilio

ou sde da Licihnt, ou ôúrÉ .quivllentq nâ foma da lei!
I 1.6.4.4 - Prcva de re8úliddade reldivâ à S.8uÍidade S@ial c e Fundo de CâB'ria pd Tempo

de seriçô (FGTS), demoníÉndo;ituoeão resulâÍ Ío cu'nprimênro dos.rc sÔs sociâis inínuida por hi;
11.ó.4.4.1 - No cssô de C{op.ratiM, â mcsos eíÁ dkpetreda dr &rcsenraçào dos

dosunentôs Íelârivos âo FGTS dos coopemdos, p.É eleito deía d hpeNa dereú Àprcsír o sgu inte l

i. Dl CLÂRA! ÁO i NEndo q-e. câ\o v.ncedor o" l. EÇÀo o obiero {2 p'oduzido oun
6merc'áli@o po' eld p' Ôo' E dru\ e\ d! *ui úÔpe'âdo". t"l
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b. ATA DA sDssÀo em qu. os coôpemdos ôuroÍiaram â smpeúliva a participu da

l'fl bcÀo eerecuúoonhrooae seir rêncedo6

" RiLq(Áo Dos cooPFRADoi que rrodu,,ráo ou.omclhl
lioibçáó dhúiniÍado, @mprovdndo âtrãvés de docuúênro a d0l0 de ingress d. coda um

deles na ôdpsÍolivâ.
I I 6.4.5 Povâ de in.xislênsie de débilos i'Ddnnplidos p€ranh â JuÍiçd

m.diÀnte a aprc*nraçío dc ceÉidão nelalivi, nos icmos do Titulo vll A d0 Co.sôlidação

TÍabalhq aprcvada pelo Deodo'Lei n! 5.452, dc 1'domaiode 1943i

Il.7 OUruOS XEAAISITOS DE flÁBrLllÀÇ,1o
ll.7.l-D..lmÉoexDÉ$Àdequ.aLndesodispoíoíoAíi3o27,inci$V,doLeiFedemln'3.666/93e
incis v\XXIII do tui 7 do Co.ínuiÉo Fêderâli
11.7.2- DelaEqeo d. conh*imáb d. iodos c púámerôs e ele'ne.tos dô pÍodulo ! ser ofeíido . quc

sua prcpoí' d.nde inrêgÍrlm.lte oos Éqtrhirôs côníont6 nsr. ednal, côifoirnc modelo consanle dos

I L7.3 - DelaúÇáô sxpreso de integEl concoÍdáfciâ com os termos desÉ edilol e sus anexôs, confome
mod.lo contunr. dG Anêxos d.sh odilll:
I L7.4 - D.clrBçeo, sob as pênilidadês cablvcis, de inexhrênciade f0!o supene.iênis imp€dilivo da

hÀhililrcào, fiolndô ciênrê dá obrisâtoriedlde de declaÍiÍ ocorêrcias poíêriôÍ.s, conlorme modelô

oonsbnrê dôs Ànex6 d.ío editÂl (d32, §2', dâ L.i n.' 3,666/93)!
11.7.5 - DrdrBçeq sob rs penis dâ lêi, quc no qualididê de pôporente e em arêndim.nto e pr*hio no

.dnal iNhuBda p.lô MuíaÍpio dc Amoali, nÀô inrê8Ía noso.o.po social, nem mso qusdrÔ funciolal
e mpreSadô púbt icó ou m.nbrc com issiôíâdô de órSão d iElo ou ind iÉtô dâ Ad m ir i§lm9iô Munic ip0l;

11.76- D€clÀBçào de .utenricidâde dos d@umerloq
I I .3 - A exislência d. ÍêíÍicíô ÍclÀlivoenr. à rcBuliÍidad. ,iso0l e úshilhisiâ ,ro impde que ' licitanlt
quiliíisdo como micrce'npEss ou empÉs. de p.qucno p.ne sêjâ doclnado voncedo& uúr vez que atendr

â todss 6 demais.xigêíci8 do edilol.
1 1 .9 - A êxhlênoio d. rcí qío relirivôÍcnr. À rcCularidade fiscal ê rab0lh ista nío impêdê q ue o licihúe
quÀlilioada .omo Íic6êmprcsâ ou .mpEsa de pequêío poí. seja declaridâ lencedoÍa, una vez quê âràdâ
â tôdâs as d.mlisãigências do edirâ1.

I 1 .9 I - A de lssqío do vcncedd âcôn@c.rá !o momenrô imêdht.me e po$.ior À fâsê de hâbilihção
l1.lo - Câ$ â prcposh mais vrnhjosa *jâ ofcrt da por licibnc qutliÍcada co'no miôóemprcs0 ôu

.mpfts0 de pequeno pôde. e uma v.z conslalads r exhrêíciâ d. olSuma rcínÇãô no qu. 10tr30 à Egulaidâde
,is@l e trhâlhhra. À mems será convo*da paú, ío pÍtb do 05 (ci'tô) di6 útch, ap,is â declâÉÉo do

vcnc.dor, compmvrr s EsulâriàÇtu. O pr@ podeú sí prcm3â'io por igual períôdô, á üité.io di
âdminislaçío públicâ, qu0ndo rcquerids pelo licibnre. mediante âpEsenlâção dê juíiilsliva
I 1.1 1 - A nÀô-ÉSUl0Íiaçâo íscal e lBbolhisra íô prázo prcvislo !o subitêm ânterioÍ acorel8ú i iíâbilitrção
do lcnânt, sêm prejula d6 sÉes pÍ*isEs nélc Ediral, endô r&ultâda . e.vócôÇlo dos lioitanbs
Émmesútei ü ordem dê clâsificáçro. Se, n! odem dê ôlâ$iÍcoqeo, seAuiÉê ouh micoemPEsa,
émpHs dc pêquêno poí. ou $ciedâde cepenlivt com allumô Ícsrição na docume.bgíô frsúl e

tmh€lhiír, serí conc.dido o üesmo prú pârâ rcgulâriaçâô.
ll I 2 - H0vendo necesidrdê de aná lis! m inuciGamenrê os documentos exisidôs, o PrcgoeiÕ su spênderÁ â

sesÃô, infômmdo no 'oher' s novr da6 . hônirio p@ a contiíúidde da nesm!.
I L l3 - S.á inabilihdo o liciltnle que não cômPrcvár su0 habiliraÉo, rêjâ por lao aPEseú.r quâisquc' dos

docuíêítôs exigidos, ou opEsnrá-lôs en desacotdo oom o súbcleido nesle Edird
11.14 - Nos i!e$ úo erclusivos â micÍoempftses e empres.s dc peque.o pôíe, cm hav.ndo in.biliiaçeo,
hrvcrá nóva vsirlc!ção, pelo sisbmi, d. evátuol eorênciô do empote ficio, pEvkro no§ anigos 44 ê 45 da

LC í5 123, de 2OOó, s8uindo*e ! disiplins antês ôíâb.lccida Pam a*itrÉo do prcPoíâ subsequenL

11.15 - O licitÀnE prcvisoriâmentê vêí.cdoÍ em um lore, quê e$iver concon.ído om ouh lote frcÀÍá

obirgadoacomprc\,'ôqrqui"oro.\,bil'urôcumu.dtrsmele.iJôt.'orrr'doÀerhên!6loslok'
.. i* '*.e,is ao, ncs i. q,e ernê' i'imndo. e ssin sú.cqrvsrnen'e..ob p.ía de insbiliLçáo. ,
or. n ,:, up."ar.a* *ço*.rüt.'
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I Ll5.l Não hâvádô r comrololio cunul.riv! dc Íequisitos de hâhiliragio, a inúiliaçeo re.úá
$bÍe (s) item(Í9 d. me!o(s) ulo(s) ja É!üâd(, sj(m) sufiçieôbG) piÉ I habilnoeeo do lisir'nrê

l1.ló - Côníalrdo o atendimenlo às exisênci6 dê habilil$ão lixodas no Edihl, o licihÊ $Íá deolaBdo

!21:-Dgg{ll!!!14ü§E!924!!9!qb
l2.l - À pópoír Ínal do lioitlnre decl.rido v.nôedor devo.á Er encôninhadâ no plazo de 24(viíre e

quaÍo) homs, lob p.m d. d...lruilic4lo â coÍbr da soliciiagão do PrcgúiÍo no sisGm. êlárênicÔ.

l2.l.l - Se. EJigdi êm línguâ poItueues., ddiloEnfadâ ou digihda, em uma via, s.m tme.ds
Bslmq eniElinhs ôú reselvâs, dovendo . úhínâ fôlhr sú §inoda e as dem'h tohricâd6 p€lo licihnrê ou

12.1.2 - Co era indiôiÉo dô bâne, núm.rcda conr' ê âsênci0 do lioilantê vêncedor, pan fins de

12.2 - A pópoí0 Ílol d.veú kr documenhda nos autos o Erá levadâ em coNidemgão no dêôôrrcr d!
.xÉuÉo do cônúâb ê âplicâçáo de .v.ntu!l s.nqio à Conintâda, sê lor o caso

12,2.1 - Tods B spdifiô4õ?s do objcro contid's na póposi4 tlis cono tuÍo, modelo, iiPo,
fahricanrô e pÍoc.dênci!, vinoulo c Contubdi.
12.3 - os pEgos d.veéo s expm$s êm moeda oorcnte neiôMl, o vâloÍ utriÚioem al3Íismos.o valor
globslem algohmôs ê porextenso (art.5'd! t ino 3.66í93).

12.3.1-OcoreldodircBênciâênrÍeosprcçosunníioseopÉqôslobal,pEvaleceáÔÔsprim.nsi
m caso de divêrgénôia à@ os voloEs numé.icos e ôs ! ôres exrE$s por êiieíso, prevaleceáo eíes

12.4 - A oLrra d.veú ser fimê ê pÍ*is, limilada, rtobsimente, 0o objelo de§e EditâI, s.m cotrler
ah.msrivE de pÉço ou de qu0lqu.r outB oondigÀô que indua o julgmenro a úâis de um resultadÔ, $b

12.5 - Â póposÀ dcv.d obodccer aos remos deíê Edirô|. seus Aneros, não sêído conside6daqu.la qu.
nãô cômpôndâ Às espéiffeções lli conrids oú que círhelegâ vinculÔ À PropÔsú dc o!t! licibt
12 6 - As póposks quc oonLnhm r desÍi9ío do objclo, o vllor e ôs docurenlos conplemenraÉs 610rã0

dispônlveis nÀ inhmel, apô a honolô8rÇíô.
12 7 . Constlt do o arendim.nto dâr .rigênci6 íxads no edibl, À Licitotrtc seú deslaBda veicedom, e os
prcrêíÉs À scsão stão emunic'dÔs.

!1!.2@!!egB§9§_
ll.l - D4ludo o veícêdôr c dccoÍiilâ â l6e de resuliÍizção Íscol e Íâhalhisb da liciranle quclificadr
úmô niôGnprcsâ ou cmpEsa de pêquênô Done, $ for o oe, seá o.edido o pÂm de ro mínimo vinl.
miiuld, para que quolquer liôiturê lÚil4lc a intenção de remftr, de foma motiwda, iío é, indicândo

enlB qusl(h) deôisã(õês) pÍor.nd. Íeorer c por qusis môtivos, .m campo pópriô dô sisbm0.
13.2 Hâvádo qu.n sc muifeste. sherí ao Prcgo.lo verificsr â rêmp.sividade . â exiíência d.
môtiveáô d! iÍhnÇão de remftr. púâ deidiÍ se âdmiie ou nÀo o Éôur$, fundomentadâmenie.

13.21 - N§. momctrto o PESoeirc nío .d.nlmní no mérirô Éu6à1, mos 3pen6 vêriílcârá os

côndiçõed. Àdüissihilidadcdo EuÊô.
13.2.2 - A filta d. mrnifeí!ção môrivadâ d. licil0trte qumro à iírençio de Boftr impotuá 0

13.2.1 - Uma vd rdmiridô o Í*u6o, o eoorcnte rerí, â pâÍtiÍ de então, ô pÍâa d.lÉs di6 Pe
oprcsend 6 Ézõê§, pêlo sislcoo eleÚónim, fi€ndo os de'nsh licibnÉs, d.sd. lÔ3o. intimados paB,

queEndq âprasnlÀEm conlmmzões hm*m pelo sistem! eletónio, cm oulrcs t& dios, que come9lrãó i
conur ao rlÀi"o ao p* a" eoftnr., sendo-lhes asoAuúd0 visl! ineJilh dos clem.nlc indispensíveis

ll I -o âcolhimenro do @uso ilvalidarãosomênr.os olos insuserívcir d. apmvenamento

u)

r



t,y
13,4 - Os,Dtos do plecss remrnecôlão cor vhtÀ fmnqucsda âôs i.têresados, no endêÊÇô conslante

11.0 . D/ RE,IDERTÍJM DÀ SESSíO PÚDLTCA
l4,l ' A sesío públicÀ poderá ser rÉbeíâ:

l4.l .I - Nas nipóies dê povimenlo de recu*o que lev. À anulaÉo de aros onieriorcs à Íálizáçáon8
sêssão públic0 pÉeAentê ôD em que scja otrulada â pópria sesão pública, situagão enr que sl,Ô rep.lidc
os âtos 0tr|'dôs ê ôs quo dele dcpendsm

14.1.2 - Quiído houver em m !€ih9ão do prçomelhorclssifisdoôu quàndo ô licihnb dêclâEdo

v.nedoÍ ndo o$inE o ôônúaro, nlo retiÍe o i!írunenrô equivolede ou nàô comptovar a rcgularizâçrÔ

fi$slê ráhâlhist!, nos lernos do d. 41, §1" dÀ tr n" 1211006 Nc$âs hiÉteses, Yrão âdot0dos os

pcedimenlos imeniabenre poíoriorcs e e!@rsmúto dâ clÀpa dc hnes
14.2 - Todôs 6 licihtes Eman snbs dêvsào er cotrvocrdos Psn aompaÍhÚ â ssío rubêír

14,2.1 Â convMçãô e dÀrá por m.io do sisrena cláónico ( chat'). e mâil. ou, aind0, f3c{inilê.
ds âcodo com a fase do procedimento liôiúrório

ts,a - pa /pJuDlcÀoío E DÀ trovoLoçÁcÃo
l5r - o o6jào d. licibÉô sÍá âdjudicâdo Ào licilade declaÍido ven&dor, Por aro dô Pre8oeirc, caso nío
haj0 interpGiqío dê eúno, ou p.la auloridâde compêtênlc, após a regulâr d.chío dos r*uÉd

15.2 - Após ! f6e EcuBrl, con3htâdi â rcSulari&de dos

homoloFrío Ê@dim.nlo lioilorório.
ô! púr (,dos, 3 ãuroÍidâde compíetrre

l5.l - A luto.idrde supflid dêÍâ liciuÉo se re*ra odiEiro dê nío homoloSn a
inleEss da AdminiíúÉô c m.diante fun'irmeúação es h, 3êm que caih qualqÉr
dê Íeclamáçro ou iideniução.

@úl Homolqrdo o Í.sulado do PregÀo, Espenrda i ordem d. ola$ific'9ãô dos ircns a ser EgkbadÔ,
sá(ío) únvoed(s) (, âdjudicrríÍiaG) pân Àsinotum da ara dê Rqisro d. PEço§ rnexo dêíê enial,
quc 6p€.feiqmú o cômprômhso de .xeuÉo dos seniçôs nâs condigõ6 esbbelecidas, qúe obsnoiá 6
lomosdoDecfttôMúíicipÀlÍiO12do07defeveÉiúdê2017,dát i!o8,666/93,dâLein.'10520/02,e
dêmâ h noms do ed ilrl de$e prcoed imêdô licitÀlóÍio.
16,l.l - A ela$ifiôâçlo sêrí lMlidà durute 12 (doz) mê*3, á ,Àín da dals da Publicâçro da Alo de

RegiíÕ de PÉçôs quê À úilério d. Adminiímção pôdêrá sêÍ pomgada p.. iÊuâl p€íodo, nos l.mos do

inchôIII do §3'doaí. I5 d0 Lei n' 8.666/91.
16.2 - consarão do ala de R.ghrm dê PÉç6 as *Suintes ilformagôes:
a) id.nrificaÉo do pôôss;

c) idênlificaÉo das ópÉes v.nccdo,asl
d) plánilhâ dN itels ofedÂdos pelss üônântes clasillcodE, conrêndo des$ição dehlMd! dos Dódutos,
q@lidÀde, nmq pEgo uniúrio ê rôul;
e) dirêiu ô rcspansÀbilidados d6 pues!
t dcmàh @!diçõs atinenr.s À êxeuÉo do sfliço.
l6.l ' Â Are de Rêghtu de Preços §ú hvradr em riírâs vis quado loEm $ êrprests clasifi€das.
ló.4 -Â licirin@ quel.nhoo seu pEqo Esisrádô scÍÁdcDninsdobenêficiáÍiÀdo Ál! de Rêlhh dc Prcços

165 Â C.nvo.3ção dc que lBll o ibm 16.1d*eÍÁsolendidanoDú2ô máximod.05 (cino)diâs úteis,

p,omgÁ\elpor 
'surlp. 

odo deide que (om -or\o iuril( ocaeb rs Aomr.s'açáo. soh penLdê //
dqri' odÉitoÀb.nefi\Cnli, ds Áude Resisródc Pr\G tr- pE'uirôdr!sn\ôes prt.iâs ro 'Jsp.no /
nn rí. 37 dr llj n! 3.666,91
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16.ó - Áo !$inar a ars de ResisÍô d. Prços s e presa âdjudicâtória obis.Ê§._á â executar o objcb I êlÀ

adjudic0do, oom inrêsml obediêncis às nomâs 0vençúas êr ÍelÀÉo los elêúênlos poposÔs. I rcsponder

ndo q'mormàb d, bbDoíà aDreínBda
i"' - r. ,"- a. *,,.ir - ,i p6.ihil'd'dê dâ benerLiüi! do É3 {! .m âsinâ' o Âh de ReshÍô d.
Preçs, ou q uândô t nesm0 Íão ;prêsnlú i ustiffBliva, a Àdr ií isÍaçào adôhÍá d p ÍovidênÔiâs 6biv' h.à

inp;siÉo i" *íçíô, bem omo mnvôúà s lioit!ús Émân.sefie, desdê que respeitsd! à ordem de

ch:sir';io, DiÍâ, d.pois de oompóvâdôs os requisilos habiliEtôrios o feih I ncsocioçeq rsiíât À At! de

16:s - N0 conv;caÉo dÃ lich0n!6 Emúesenres,3ÍÁ obsê ada a cksili.oção finsl d! $seo oicinória
do pEsão, dêvêndo à(s) @nvocad(, âpresnt!(em) 6 dô mmlos de hôbilirição cuia validade lenht'*
expnádo no p@ ús.sóÍido da d0l! & Hliu ÇáÔ dÔ PÍegío
16.9 Durânc ô pÍ@ de validlde dâ Arâ, â Adminhtação ííô ficoó ohrisada a .fctivor os contau9ões que

delo podcri,m &àvir, ficÀndo-lhe faculhdâ â Àdoqáo de outrcs hoios, rcsPeibdr â l.eislaçÀo relativÀ À9

16.10 - A oonhbgíô dá cmprs clasificidâ, respsitados 6 demah Úitérios âqui desÍilos, flFse í pelÔ

ló.ll - DuBnb a ulidâde dâ At de Registu d. Prcços a empÉ3â ben.ilciÁria nào podeú 3l%3r i
indkpo.ibilidâde d. lomeoer o objêtô ôn liciisdo. sob p€nt, de lhc seE n âplicâdas os uções pÊvistos tro

io tr. I Un'aate ,lamrnrr*u* p'omo'od da p eçn'e l,JráJo seÉ o orgso se{o' dâ Á 3 de ReJisrc de

17.0 DÁS ALTEMCÓES NÀ ÀÍÀ DE REGISTRO DE PRDCOS
l7.l - A Al0 do Rêgish d. Prcros podeú sfftr allúaÇõon obedeôidrs às disp.siçõ€s conridÀs no DecÉiÔ

Mulioip€líool2di07defcvereimde2017,dâliin.'3.66í9l,drkitr'10J20/02,edcmaisnomsdo
ednd des* pôôediÍenlo lionúj.io.
l?.1.1 - q, FçoG) r.sktidoG) podeiÁ(ào) ser ÉvhioG) em d{o ê.ciâ de

pÉri..do! no mercâdô, ou de lolo que êlêvê o cuío dos bens íe8ki!úos,
pómover 6 n€csÁÍiâs nesociâçõês juíb ÀG) Bcneficiáriac) dâ ARP
17.2 - Qua o, pôr morivo superycDie.re, o PIeço iniciâlmenre ÍeAisÍado lon'He
pmlioâdo nô n*âdq À AdmilislEção devêrá:
I 7.2. I - Convúo. c .mprese âdjud i€ririâ, p@ rcsd iâr â adeq u0dâ red ugio dô pre9oi

17.2.2 ' Libemr i êmpÍ.e 0djudioalÁria dô onpÍomisso ssumido, câso * ftusft esâ ícgeiâçeoi
l ?.2.3 - Conv@ar os rcmane*nrês visdo iguol oPoíunidâde d. ÍqociaÉô
l7I Quando ó pÍeço d. m.rcrdo tom.r* sup.rior !o Egishdo . , Ben.ficiáris di ARP, medhnrê

requerim.nlo lund@enrado, demonín a imposibilidade dc cu'nPrir o únprcmisso, r AdninhMçeo

17.3.1 LibêÍú â B.n.Íoiáia da ÁRP do snprcoisso rsumido, sem iriciar prôcôdimcnlo pân 8puÍâr

lih0 que implique en aplicâçãô dc p.nalidade, s confimado o vemcidâdê dos molivor 3presírâd6 e se a

comunicaçío moftÍ út s do inicio & .xecuçãô do contÍato;
17.3.2 - Convou as demáis BeloÍiciÁi.s dâ ARI visodo iSual opônunidade de nesôôiâçr..

I 7,.t , Fru§Íâd0s 6 negociaqões, â AdminiíÉçáo pmvidenciúá À rcvog!9ío dr Alt de Regi§ró de PEços,

âdor'ndo is nedidgs cabiveh pâá r obltnçdo d. contabçrô m0k vântajos.

13.I -A pres.nbrradêreghtodepft9ospodê'Á*r@cdâdadepleíodn ibl
13.1.1 -Pelââdmi,isúâ9Àôqúndo:

a) a dcrêírom não cu'nprir rs obrigâçõ.s consbnres d.íÀ Aa de R*kto de

b) Em quslquer ds hipótes de inexecuÇáo tolol ou parciil nâ .xeoução

c) Os preq.s regishdos e aprcsctrLeftn
ARP nãoâceitr!reduzi lo!

supenuÉ\ ,o, pmr. os no 
'nercado, 

ê â Benefi.láÍla dÀ
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d) Por razócs d. inEre$. públicodevidÀm.nredenonshdo ê juíificodo pehôdúinistâçáoi''
13.1.2-Pelsri8latirirs,qulndô,mêdiâ.soliciloçãop.resôrib,compru@mêíârimp.sibiliradasdc
cumprn 6 *isênci6 d.slâ Alo de Rêsish de Preços, ou, ojliD d! admini§raçáo, quândo mmpÍôv.dâ 0

ocôntncia d.s hipólese§ pEvisrâs íos ds. 77 . 73 . na foúâ dos an§. 79 e 30 dâ Lei FedeÔl 3 666rrr.
l&.1 3 - A solicikgào ds siSnátáris para c.ncelamênto dos pEços reghrmdôs devcÍá w fooultdâ on À

aÍrecdàoiâ de 30 (.inrâ) diâs, làcuh0da à AdminhhÉo â Àplicação dss p€nâlidÀdcs, caso nãÔ âôeiiÀ âs

I &.1 4 - À comunioeÉo do ôiícêlâm.nto do pr.p rcsistado sêrí fei6 por conespôndênciâ com aviso de

r*ehimenrô, juí6ndo{o o @Dprounre &s aubs qu. denm oie.D io Resirtô de Prcços

l3.l 4.1 - No câs dê s.r iíâesivelou ignomdo o.ídeÍeço da B.neficiórid dâ ÁRP, À comuniúçãô s.Íí
roil! medirre pnblicigão no óÍ3ão d. divulg!9ío oficiil dô Municlpio, cotrsidemndo{e cân..lado o Esitu
na dâtâ dâ publieçÀooficial,

!9!!:29-998!MZ)
l9,l Após i homôloSÀção e a EsinlluB da Âra dê Re3iío d. PE9ô, êm endo reali4dr a mnrútâÉo,
$á fimâdo T.mo de ConlBto, mnfome ninur0 tnexa e pEsenre Edirâ|, que deveú ser asinâdo p€16

paí.s no pBzo d. o? (§r.) di8 útois, a príi. da dala de r*êbim.nto da convmgão .ícâmlnhada À licirânie

19.2 - AlLrnolivlmetrle à côneôôrção para compa@e. perantê o óÍÊão ou enlidade pâm À NinatuB do

Temô dê Cô áb ou eeilc do instu'nento êqui!Àlcnl., a Adninkúação poderá encmi.hÁ-lÔ pâá
ÀsinâtuB ou lceite ds Ádjudiaúri4 rêdiÀnt corespondênciâ pôíalcom avi§o de Écebimento (AR) ou

m.io eletôni6, pám quo seja lssinado ôu ieiro no pruo d. 05 (cinôô) diás, a conl& d! dúÀ de s.u

19,r.2. O prâb pÉvhto ío subn.m 0nlcrior podeú *r pomgrdo, po. buôl p.riodo, po, solicn'çrô
juíificidâ do adjudicotálio . eeih pcla Administmção.
l9.l - Quolque. solicibqão dê p6mg!çÀo de pl@ Psra tsiíâtuÉ do renno de ontâto ou inítunentó
eqtrivalenre, deomn!é dcío licihçÀo, sômênrê sá oMliedâ * spresêntâd0 anEs do desumô do pÍtb
para lol e devi&toênre lundâm.ntÀdâl
19,4 O pldzô dc vigónci! da conlBlação, qudído coub.Í siá de 12 (dôD) m.ss. Not! Éxplicativâr Á
vigênciâ do ú mto poderá ullEpNd o exerclciô finânceio, desde quê as dcspÊsÀs rclcrcnte§ i cônrnrÀÉo
sêj.m inl.8Álmente empenhsdrs até 3l dê d*mbo, pam fins dE insÚiÇão em rcíos a pi!Í, @nfoÍme

O.ienhçíoNomâti!âAGU n'19,d. l3ll2r0l1;
19.5 - sê â ÁdjtrdicÀúi0 injuíificadarê ê @trsâF$ À sinor o conrÉto, poded sq oonveâda ôuká
licibnrê, dêsde quc respeitad! ordem dê clâ$ificâçro, pâ8, depok dê leitÀ a neSocü9ào, vêiilicÀd0 â

aGilâhilidade dô pÍôpoíÀ. comprcvados os Equhitos dê habililaçâo, celehmr â ôoítaração, Em prcjuiá
dd sações previshsneíe Edital êdâsdemahcominl9õê lesâh;
19.6 - A *êcuçÍô conhlual será acompsnhôdi c frsliad0 por Â8enre lúblico espccialmerte desisnâdo

púâ êíê fin p.lÀ Unidâde GeEnciâdôÍa da Licità9áo, de aerlo con ô oíÀbeleido no an. 67, da Lci
FedcEl n'3.66í1993, â sí inaormãdo qumdo da lsvnbn dô iníÍumenro cotrlBtual

2!!:29-EY!WD!|ELA)
zo.t . os preços i'gi"tac nro sôfÍerão re0ju{. dursnte â vigênci0 da alâ de Regisro dc PEços ÂRP

salvo tra c;ndiÉo áo 6! do item 2l.l dst edirâl, utili4ndo a vârií9áo dc i'di.es ofici'is à épocs do

21.0 . DO AEEOAILiBRIO ECONIJMICO.FINANCEIAO
211-NahipócsdcsobFui-. fubs imPrevisIvcis, ou pEvhiv.is, po,to de consequênciÀs inelculóveis,
reLdÀdorcs ou impiditivos da êx*uç[o do ajuíldo, ou, aindâ, em coso de forta mâior, ce foíuib Ôu f o

do púrcipo, confurÉndo áleâ cconômioa extaôrdinária c.xteonturuâ|. poded, üediantê Eoccdimenlo

"d;i"htitivo 
oÍde reíe d..o*rmdi râl siruâqio e lermo de altêmÉo, ser Eshhelêôido À rebeeo que âs

páíês poctuülm inicialBenre emre os cncorgos ds mnhtadâ c a dribuigio d. AdmilkÍâçÀo pàm â iusro



EmlnemÉo do romecim.nto, objêrivmdo a manulcnção

Art, ó5. Incisô II. AUncÀ "d". da Lei 8.666/91, podcn'io ser

do.quilíbrio cconônico fi.ânceiro, m forms do
r.sirúádo por simplesôpôsilâ (§81.

âmhd6 no AD de Rc3úm de PÉlG e no M nuk

tD itxôxii

22-A. DÀS OBRICACAES D1 CONTRÁTÀ NTE
22.1 - As obrigâções dr Cô td.rrle sÀo aquelJs

Côitdua,rf exodeíe edíâ|.

X.A . DÁS OBRICACIJES DA CONTRÁTADÀ
2r.l - As obrigÂçõ.s d. ConrÉradi sáo 

'quêlss 
amladas nâ ah de Resi3Íô

Conrdruâj. úêxo deíe edibl.

21.0. DO IECEBIMEN|O E CRITÉRIO DE ACEITÀCíO DO OBJETO
241 - os ritériôs de r€ebimefio e aÉiração do objdo estão PÉvisbs na ara dc Resisro d. Pre9os e nâ

Minul! CôíMtDd, d.xo deste ednal

25.0. DO PÁGAMENTO
ZS.t 'O p"er*;Í. ** ca.oaao pbporcionrlmêitê e que for soliônâdo poh conúlhnÉ, em alé 30
(rinrÀ) diÀs conhdos a pdir dâ d r dÀ apresoniqgío dô Nori FisBl/Fâtum P.la côntêiado;
25.2 - usve.do êm ni Àpresonlação d! Nob Fisúl/Fatum ou circuníâíciâ qu. inp.çô â liqui&Éo dâ

desEsa, ô pâÂ0mênlo fi@ií pendenre ôié qu. a Conhrad' prôvidácie 6 medidâs eneodoms. Neíi
hiÉrêse, o pÍuo p@ prsrmêíro inici0Ês-6 aÉs a ôômpÍovoçào da ÉgulriaÉo d! situa9íÔ, nio
ao&elondo quâlquer ônus pâB ! Contu.rei
25.r - A c;nr;lado Esulsmmt ôphÍte pelo Sinplês Nâcionâ|, ilstiruído pelo A'1. r2o dâ Li
Complcm.ntar no 123lOó;nãô $freá â rclon9ío q@íiô âos inpslos e côntibuiqôes âbBnBidos p.lo

25.4 - O pl8lmenro s.rÁ .Lluado por mêió dc hnsfeÉncis brnôáÍiâ em cofi! coft c, nâ Àgêlcia e

eílhêlêcim.nlob0neírioindicâdôpeloCollmladâl
25,5 ' a Côntâúntô nÀo e sponssbilizá pôr qulquer despes quc vcnhÀ o ser efetoadâ pêlâ ConlEradd,
que ponenluB não &nna sido iordÀdâ no @llEloi
i:.4- ,r Lil.raçro ao pogamenb nca côndicionada à opftsenh9ãô de documetrtos em oÍEinaii xcrocóPia

"-ôÍpânhâd6 dG o sinâi! óu dê rÍocopE ,denhcrd'. dâ Íeeuhroâde paú com À' Futrdâ\ redeál
rcNó r-iburG Fenêm.sj, Fsbdu,l (.\D f ih oc tJsdu'r. vun.. pal rc\D nouros Mrni.'p6bi e

TÍabalhht (CND Tnbalhkh);
25.7 - Núhum pag'Íênro s.rá .fêluado à CONTMTADA, cnqumro peÍdenre de liquidaÉÔ por quÀlque.

obriÉç3o frnânaeiiã, sm que kso spre dncilo à aiemção dôs Preqos, ou de comPêns,9lo fitrÀmeiB por

2ó,0 - DA SVACONTMIÀC)O DE TERCÉIROS
Zf.l Se*mitas suUcontmta*es de ôutrôs b.ns e senigôs pâÍa á execução do ôôítarô original aÉ Ô

limitô d. 30% (tsinh por enrô) dô v0lor úÍ§'ahdo Cônru do, em q ullqler snuâçáo, o CONTRÀTADA ó a

úiicÀ e intc8ml Espo.sávêl pelâ cx.cuçao glob8l do contâb.
26.2 Em hipótese nenhums, haverá ÉlÀcionomenro ôôírÉ.url ou 1.3â1 ds CONTRATANÍE com os

26 3 - A CONTRÀTANTE ÉúÀ-s o dircib de verÍ t utiliaçeo de subcôíÍatações Po. nzõês üicnica
ou adminhturivâs, visdo unic@enre o Pêrfêib cunpimentô dô mntstô

,J!:-DL@ML!!A.9PL!BI!!/L
ZZ,t - ,c.,iré,iô i,mlnislmça. e cônfômc o cos poderá er exigido preíâçiÔ dc güetia piÍâ
conrád9ãô visrndo à sesurançâ da exccuÉo do conhrô e evenMn aheraÇõ6.

2S,O . DÁS PENAL|DIDES E SANCôES .IDMINISTL4TIYÀS
23.1 - As pcnolidades 6rã0 pÍcvisb ia Miruo do ConÍtrô onere 3 eíe edikl.
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29-l.l 
-Os 

pedidG dersch-Eime os rcaêreúB ao preeúc edilotenvial::ry1o_precoeno, é or.«a,r ar,, ,ri"r. "".ir"i* í"r r*"a" p"*êx.r*iwfr sc .hvés ô meio eràó"1"", ,,i;;"ii;;;;;á;ãii:::,,""i:,
e kus anexos, d.vê'ão se.
âh€íuÍa da ,esÀo pibtic,,

'dcn,ificandoo,,,meó 
aô

aur:lhdo pero, É\p.nq!o\ o.â etaoo,s\áo oer( Ldibt ê \ru!praTo,t. é02/doi)i d,s. ureA cotrbdos dâ d,h d. Beb,m.nbd)

. lo.t 2. O pRgoêirc rcspondêÍd,oi ped,dus de etsE!
dâ os,â dê qcó,men,; do p.di;... p.d"*;;;l.r;;,;;"*'flr* no pM de Joi di6 u@É. \onhdo

o-T3r do\ (5po1sÁ,e,. p.tÀ eúboEçso oô

20 .J.O\pedidosdêenhrc.,r.nro:íãô.u\penoeaôrpr@!p(\ÉrGnocetume

. .2e.r4-a\E\po\l!sm)ped,ao"a..-t*.,r",,o."-an.,e"a^p""r."r".,r",r"a"_psrrc'p.ntês . o adminisrá9ão

20.2 _ Lt luc Àc,lo,
, :q)t Ak0t,rêdd,eü.,!,nerdr&,âfiMdaDa,â,beímo,r\voD.bt!,.quâtquerrclsmp.1." ,,p,e., o pr.§en* rd,.. nêdiuk oer,Çáô 

"" 
_;." .üâ;;-",?k, e e..c d mírerâlri.e..s o,. q.. ,**"r,_ * *i,",i. *q,.u*

:ez r.r.oendecçamenrosôpÊsoeód. oÉre:.mMunc:p,.d.,ARaC^It,
?e2.tt . a ,de ificâçÀo o*ú e *-"r,.".p_r,a. *, à".i,..i,.. i;,,;".,:lii,,1 11,i"..,,:. x#ilj:"r":.i,:.p'hôme sbdo (,,t. p.r\3o. a._-r. *..- a" "*,..r" l.,a",,,ni,.rà,denródo p.àzo cd Elcio

subitensdkouridNi
)9.2.t 4 -o p€didq

2q2.2 - Cãherà so pÉs@,ó,
ánnos. deidn sohE â ,npusnaÇrô tro

29,2.1.1 - o aaro. o aundsnênr. juridico de ç! ped do, rndrca o quaE o, ênj oo

, )e.2 r Nocsrodê&ot, inenróds per.!àocônJoodoj.\ocÀro, o, *,â denÂnãda no\âoÀhE
,.redçÀo naoaÍe, 3 ÍomutaÇáôd^ p,.p.o., " --- "'.." *"

_... ..re.2, - \io \erào â4thd,s ar i_pusns!óc, .0r.,"^..p,1*:,". ,nre,roe{n,m.nk con.u,s, 'iT:Rl$qhk nào hsbúrdo o_ nÀo,den, nodo nn pmc.i,",;;;:p;;J-;;;;i;;i;;i:, """
^ i:Íl ^5 

rmpnetu\G não supend.m o§ p,d7o! DÉ\ i,rôs .o ceíâDoiIzó arcrÉNÀod..teirô.usp€,svoàinpuJn;Çdoémeo.*....p.io,"r.*,"A*,.o^uan
peo pE8oe'rc, trü auros do proeso de licikçioj

l!4pz2 9i.L!9_a9!!pc!§at!ctrÀ t óRtor0r.oL-(,knEdekdobrn o..i,,o_a,rãiiãa,a"r..,ou,i,,eop,Gesuder-rsÉo.,,
ekcu\ io do CúrTb. Àbdo \, e
,u./ - o pÊsmno ó_ oubndadê supe,ior podeBo ,,b5diÍ r êm pâÍeeEs eair dos por kcnrcos oue+ecirt íc íocsunbohieto derb t(iEçÀo.
10.1 Defi-isó.s de práh.6 compL,À mr pRnder o§,egdnre\ doc.

a) súboúo: íode oaef@r, dâr, recebs ou soliciLr indevjdmerre quotqu.r coisâ
de vâtú copú de influencie o prc**" a" ,q,i.h_ a. u*" _ **to",i 

".t"i;.e cônht!çíô de consulroG. ou â ê,*çr. a* 
"or*ro, ".*.p0.a."r",b) f,rroôÃo oú @.çro: &niâriva de innucichr, por meio de amàess;; d o à

pes$a, à rcpuhÉo ou à prcpriedâdq o próce$o de equisiÉo d. he;s ou rerviços,sr.eão c @Í6heâo de consuriorcs, ou " *j"..a" a.. -"ij^co*potrdênres: y



AITACATI

c) Fr.ud.: fslsiÍÉÇiô dc i.formaio ôú ocuhoção d€ fâlôs com o póDósito

influêncirÍ ô pGe$o de quisiçíô de b.ns ou ePiçôq slerào. conlBlaçãô

consuhôFsr ou a eouçío dos onrBtos corespotrdenres .m dctimcnto

Mutuário ou dos ôurós p!íicipotes dô rcferidô pÍeêso:
d) Coúluio: eordo enlE ôs Üônânt.s deíinado a Semr of.Ílas Nn pEços aíificiâk,

nào empdnivos:

31.0. DÀS DISPOSICõES CEMIS
I I . I ' Todas âs dêôlÀmçôes cx iC idos neíê ed iúl d*eúo ser ss inadâr pôr repEscntânte l4êl da I ic ihnte
31.2 - Os sn xos ofeEcidôs p.la ldüinishÉo são âpênas por. orientrçào â Licit&le nío h'v.ndÔ â
nêc*idrd. d. *En ÉpÕduzidos «âtâmãte iguai§i b'sbndo nío coopometer o enrondifronlo do que sê

3l.i - O Prcg@no ou À auroridide Superior, fmuhariv&nenre, podeá eü qualqu.r fâse do juls'menrô

prcmovd diliÀêíciâ destinsd! a esbEcer ou 6mpl.6enlü s inírução do prcceso e ' alerição do olcíâdo,
ben como slicilar a elabomgíô d. pâÍ4eres lânicôs d*rinados 3 lundimentar $ decisõ.s.

3l.4 ' Qu&lqu, rodiÍco9ão no Edirat exiSÉ divulgaçÀo Pelo mesBo iiírum.nto de publicáçáo en que sê

da ô eío orbinal, EâbriídGe o pmb inioialme.te esbbsl{ido, excáoqurndo, inqueíiomv.lmene, !
0ltemçào n o ifêúr â fomuloçáo das prcPoías.
ll.J Ntô serão mnsidcBdos motivos pdâ de$lasificaeàô âs simplcs omi§sôes (nío esndaG) otr êtus
nd.rirh n0 pop!íâ ou da documênlÀção, desde quê sêjâm imlovonles e nãô prcjudiqu.m o prdêsim.nto
d! licibÉo ; o àrêndim.nlo d. prcposb. ê que nío fiBm os diEitos d$ d.mois licihntês. §.ndo ! deisão
pâB bnro. dê rôhl con$nlime o de 6úissáo.
ll.6 - Na conlâSem dos p,as esLb.leidos n §e Editll . kus Anexôs, excluiÍ{e-á o dii dÔ inloio e
incluir-s-á o do venôinênio. Só se iniciD e vencêm os pr@s en diâs de exp.dietrte nâ Adúinht6çáo
31.7 Á hônôlo8â9ão do §ulbdo dêíâ liôioçio não implioú dn.ilo à contdação
31.s - A presenÉ iicniçáo somente podeú ser revogtula pq B2ão de iíteÊ$c públim dêcoÍ.nh de lâro

lura.n'enre deud.menc ú-provsds. ou ânulâd., tro rodo ou em ôone. por ileLd iddde. dr ofitio ou ÚÍ
prc\dâçlo d. reGiB. medietê pâRrennro. oevidime e Íund,metrrâdÔ.

11.9 - Nos .ss omiss âpliôú-ç-ão r§ d isposiÉês .oníÀnks d! Lei n' l0 520, de l7l07r002, D*rcto
Fed.Bl n' I 0,024 dê 2Ol09/20 I 9, Deorcro Muniôipâln'0l2de 07 de fevereto de 201?, Lei CÔmplemend

n" l2lrOOó - Lêi Ceml da Micóempresi, com s oltenÉes dâ L€i Coopl.'nenú n" 1471014, . le3islôçíÔ

corelâk !p licgndo'E suhêid iarhmeÍlo, no que côubú, À Lei tro 8.6ó6191, dê 2 l /06ry3, com $as á licmçõ6
11.10 - O foÍô pra dirion que§õês Íelarivâs oo pEsenr. Edibl será o da CÔmoÍe de Àr,ccríCf, 6m

3 1.1 I - lnEÊmm eíe Edihl, pdrú rodos os fins e efeitôs, os s.guiúes o.exosl

aNf,XO I - Têmô d. Rêláênoia:
aNEXO II - Modelo de Prcpôsb;
ÀNrxo m -'Lmo de Âdes ô-BLL:
ÁIExo Iv cuío pela UtiliaÇlô do siíemai
ÂIEXO V - Modol6 de declâÍ4ões;
ÁNExo vr Miíurâ da Ah d. Redsh de PÍ.çosi
ÀNlixo\.II Mi'DhdoConhro:

",*+:

L



aLtv
ÁN[xovlrr-Modclodc declrfiçio de anru ic idâde do: doctr mci.ôs

Ord.n.do. dô D.tD{r

óRGÁos PÂRficrPANrf,s:

s*Erâir de cidadmi' ê Dêsenlolvin.nto sôôiâl

ARACATI

AÍâcltrcu, 22 de juLho de 2022

óRGÀO GXRINCIADOR:

{«=
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TlnIo DE r{[li[RtNcl^

I , DO OBJETO
r.r. ÂquisiÉo d. i&ns rcüaNsenres dê mâcrial de @nírução . divê6os pâft mmut.!Éo de

h€.s ê imówk pâm àtender 0s réesid.des da S*Ébriâ de saúdc, confome 6 qm.ridàdês e

especin€çõ6 !écnio6 pFsenles n6te Temô de Rele,tncia e anexo l-A

2 . DA TUNDÀMENIAçÃO Lf,GAL
2,1. Os MuMs êíÃo pEvhrG nâ Lei Orymenrúii MuÍicipol n', 5?0rml dê 22 d.

2.2. Á âquisição d.§s podutos ren úpâs l93âl dispoío nâ Lei n' lO 520, de 1110712A07,

DeÉrô Fêdsâl n' 10.024 de 2ol0920r9, t Cômpl.m.ntü no 121/20A6 - ki G.rrl d\
Micm.mpÉs4 .ôm os âll.Bçõos d! Lei CoúplemenrtÍ no 1471201.4, e lesishqro corclâla
aplicsndlse, subridiâriâmenlc, no que coube.. a tli nô &.6ó6,93, de 2l106/91.

3 , DÁ JUSTIIICÀTIVÂ DA COMRÁTAÇÃO/AQUISIÇÁO
3.1. Á âquisiqÁo de mâlcriris de con§ruqíô juíificr-s p0B lbnder âs nêc.sidadc§ de

'nuurenÉês 
úfttivâ§. preve ivo d0 §eÉbri' dê siúde.

4 , DA APRf,SENIAÇÁO DÀ PROPOSTA DE PREÇOS
,r,r. Nr pmpoía de preçôs deverá const!! düciúimÇáô detâlhoda do produro, a qmnlidadc

soliciloda, À maoa, o valor un iráriô e tolÀ], em medo DaqiônâI, en ÀEaÍhmo e por exbn$,jÁ
ónsid.nndo lod6 !s despesrs, tihuroi 6três, tênspoíes que inôidâr dnd! ou indiEimenre
sôhreos póduros, mesüo que neo eíejam resistÉdor neses d@ume.tôr'
(2. A lioitrnt dêvíí lúr coní0r da su propoir À g'ôntiâ dos prudutos @nh quâlqus

defeiio, sb p.no de sníabdô âlsúmâ impÍfciÉo, ler os p'dutôs delolvidc, e ainda aM
6m rs dcspos, subíituiqões e dênds dmos que cousar e sá suhúêtid! às renâlidade§ d!
Le'.sleÍ do 

'egFrod, 
Íalho no Cads.m de lomeccdoÉs Muni"'p8i..

1.3. Â contlhnG pôderá se vâl.r de anális lécniôâ dos pÍodutos Ànles da homologâçáô da

lioiLtrLe, asin, Éjêitâr i propôsia cujas espeoificaÉes não âtêndercm aos Equkiros minimôs

conslrrtes neíe Temo de Relêrênci0.

4.4, Seó considcrad. vencedora a enpHa cüjâ prcposil coÍtelha ô Íênôr vÀlor, desde que

aLnda es êxigê.ôias conlidas n.íc Tcmo de Referêncii ê no sditÀl & Prcgeo Ebbônico.

5, TIPO DE LICITAçÀO

5,r. o crnéÍio de juls@ênrô erá de mcnoÍ preço por lôtê, todavia lodos os nêns ónpo§los po,

c0d0 loto dev.rão eir com rêus preçG unirÍios fituis úenoss . ou iguris ro v.lôÍ 6rimado
pelâ liona§no. Nãô scrá p.milido mnhum Mlor ünitário que esteF acima do éliüodo pela

6, MODÁLIDÂDtr DTJ LICITÂÇÂO



7, JUSTUüCATIVÁ TÉCNICA PÂR{ ADOÇÀO D[ CRI'IIiRIO DE JULC M!]
POR LOT! f,M ATf,NDIM!]N'TO AO QUN DISPÔI O ACORDÀO DO TCU D[

coBid.nndô o pÍincípio dÀ prcrúcioulidade e râabilidade,.íes óBlos enr.ndem qu.,

dcsln lo@, os iE.s a:êÉm liciudos intceúão o lote nr obs âncit, inolusile, &s rc3Es dê

mercâdo paBacome{illizção dos produrG d. modo a monlq a mhpêritividadc neesúria à

dhputa. Tod6 6 peuliúidsds eNolvidâr foÍm 0vâliados de foma a gêrâÍ 6!ior
ooncorênciâ e pNibilidade depaíicipâçto oos posív.G iltere$âdos. Nê$r e§knt, eúndem
qE objeios em reh s mlejm por $â sinilitude de gên.o juíific,{e a ÉaliaÇAo d.
licill9ões por meio dê LO IES. d. lômâ o geff nâior economii dê êscÀlÀ r po, cotr*quênciàs,
geEndo o melhor aprov.ihmênto dôs recurss públioos, !a fôrmâ dô qu. del.mina o an. 23,

§l', d! Lri n' 8.ó66193. En ôônúâDonto, *ria 'lêpoporcionsl. 
a adminhtâção g.renciü os

ilds ,relendidq qumdo dr demsndd sêr únicÀ en rclaÉo a espeificidâd. dr linâlidad.
busodÀ. Por fim. E$llbmos quê â ompe.hividadc rcsil lmplmenre pÍ*rÀd4 pois o

4rupaoonto dos itens lev! em mnsidêftqlo âs comcte!ísliers omuÉ iG objetos do§ ibN
penene.res qu. s uíial.m .m um úlioo conjunto.

Côtrrid.n o queos itens sÀo dâ nesms natuÉz ê guádom elâ9ío e.rÉ sir Hí no mercldo
divê6âs emprcs c.p@s de alender ao fômecin.nlo simultáns d. rodos ôs itens qle l@m
pâne dos grupos, os iteN a seEm ldqunidos sÀo mmuns e M SEndes qutnlidad.s d.
fomeedde no mercador O folo d! licibÉo sêÍ por 8Íupo loo*m Emi no aâ!ô d. busor
diminun ô núnero de iom{.dorcs contsbdos. mh vhiis a prc*Ro. o m{xino pô$Ív.l 0

ôrim dE Dnidadcs, que são ÀLlâdos plr evenrusk dê*ompâsos tro lonHimento dôs pÍodulos

po. difeÉnrês lom{edorcs. Ncs linhr, o fato dê lidâr com um úni6 fôa*dor de cadâ

sesn nto diminui o cuslo adoinistsstivo dê gêÉnciamcnto de lodo o pÍ@so de conÍât!çeo
pMiâçío do§ siço§ e/ou âquisigío dos pódutos . Sr6nliss dos m6nos. o aum.nto d3

êílciênciÀ ÀdminislBliv! do stor públiú pâse pela otimizçío dô Aêrenciamenlo de seus

sntmtos. E.s eÍciêloio .dni.isbativa bnban é d. .slltuE ooníiruciônâl . d.ve ser baadr

Consldemldo que a lioihçdq pum côntúrâÉo d. que çab o objêro d4r. r.mo de rcLrê.cir
e *us ancxos. em lote iuíiflBjê pelÀ n4.si'lÀde de prcsÍaÍ i inl.gÍid.d. quolil,rivâ dô

objeto, vcz que vdrios for.eedoH pôdeÍão implicor ms dificuldâd* geÍ.nciâis ., at!: mesnô,

nâ busc0 do unifomidâde de pÉçôs, poh a coDúat!çio r.m a finalidade de foms uD tôdô

uniúlio. Sone'k a issô â po$ibilidÀde de 6labelecimenro de un p€drào de qmlidade e

eÍr.iência quê Dôdê eÍ Àúmpanhâdo ao ls.go ds pEídÉô dos sefliçN e / ou aqukiÉo dos

pFduioi o que fica $bÊ mân.i6 diÍcultldo quandô sê úae dc div.rss PmhdôÍ* de

miçN ou fomeoedoEs mm divêBos prc9ôs paÍa um n.smo itên;

coúid...ndo qu. o náo p!rcelo'nentô do ob.jero em ireís, nos rémos do an. 23,§ l', do L€i

3.ó66193, n.sE Úso, se deüonsúa técnica o {onomicamenre viível ê nro Em 0 Ílolidade dê

Édtrzh o sátcr @opelitivo da licihçàô, vhâ, rão sometrle, as.súÉr a Berencia s%un d.
ôônimtaÉo, e ,rincipalmenre, is*8uÍe, nÁo só a meis amplâ competição n*:!íriâ êm um

pÍôcôs$ licitltório, m6 tubém, drin8n a su finoli&de ê êfetividâd., 'lu. é r de ârênder t
côntênrô 6 neNidsd6 da ÂdmiíisrhÇÁo Públio0;

Conlid.Éído qu. o ÀBÍupamenlo d6 itêú e fÀz necsário hsjâ vish À coleridrde, *ôíomiÀ
de esúls, â êficiência na fisaliuçio de côntúlo único o os hnsrôno§ que Poderirm suÍgn

com a exisrênciâ de d@ ou mais e'npÉsâs paê lonÉimentô dd prcdulorPEshçrÔ dos

sêdiç.s li.iiâd6 prcíldoEs de sêriços o! fomeedor.s. Asim com desâque poB os

rifcipiosda eficiêncir cccoiorrcLdrde, é ú,p.esciddiveLa lLcitaçio PÍ gruooi

)*)--az--
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',]Comideáúdo que no qu. é pertineílê tus lotes, a pÉtiú lêm demonstÍado que pam alBuís

6os 0 licilleáô fêii' por Lole âtende Íêlhór io inl*se público qu. por ilem, tÔndo en visil
qDe os nens fôÉh divididos pm llendeEm ô loE 4p.cÍfr@, Susrdâda & ddidi cspeifilidad.
do objero do lôrê. Dcse l:ma, olém dr celeridrde quê é um dG princípios da liôitâçÁo nt
modilidâdê prcsão, os licilÀnl6 posuem a po$ibilididê dê apEsntltü melhod ófêtus nos

lu@s, mnsidêúndo âs desposÀs com llíes. Mío de obra, dêssnios oblidos com fomecêdôres,

êrc. Sêm dúvidâs a emprs vem panicipú da licil0çào ebendo que podeá logóÊse v.ncedoF
lp€nG em um ircm, êstê produlo ou seriço será corrdÔ bêm máh cârc paE que a mê$i não

enhâ prcjuÍas, coDo já cilado, oon fEtes, conbBrlvêk, múul.nçeo, mão de ôbá, d.nlÊ

Sâlientr-s âindr que iodos os preços uniibio! dêvêm ser 0prce.tldos mnfome vÀlor d.
mêrcÀdo, iaio .st a ser verifioado n's pópoíâs âprcsenlrdos, considem.do quê Pâm .s.s
obj.los várias empEsos oslumam psÍicipar dô cênâme c os preços corrdos sêrãô vêriiúdos
s. rc0lf,mte sío os menoH prefos validos âpÊsntâdos;

Poturq inqu*riônâv.lm.nte â licnação realiads por lot arendê nêlhor âo inlorcs* públicô,
já qD., denft ôuhs, rêm âsêgu6do o Drinoipio da e@lonicidôdei

Notrh ponto, oberimôs quê quândo s únprcvâ que o c ériô dêjul8rm.nro por prcço por

lote s jusrifi@, momêdê pôi nãô seft DEjulo e oeúm. e âiídá nâo ferir a

conp€tilividâde, eníâhmos inclDsive qu. * tomi mÀis fácil pe qulquer licirânie oÍ:rec.Í
menorcs valoes pEs lots com üriG iGns dô quc paÍa loles com poums ou son íte um il.mi

lío posro, oplou s. por adohr um pÉ3ãô do ripo mcnoÍ preço por lorc, ao invés d. um pÍe8Âo

coo b6e nô Denor pr.§. por irem. por ênrênder qu. t oonlBlagão desi fomÀ sêtia maÉ

6Neni.íe. ruÍênhriÀ a úíifômidÀde dB vÀloê e fom*imenro, . redunriâ d risss dc
mnrlibs. Álém dis, m6nô êm s trât ndo de lioihÉo de tipô mênôr prcço por lolq os

ulorcs por item aindi âsiú dêvêrão sr levâdos cm consid.Bção e ve ficidâ suâ úe,fnciâ
.om o nc(sdo, evihdo{e disrorÉês nú vâlores pâ6 coda nem er visús a ralidàd.

Não M qullque. pÉjuizo aô *íimê om Úi!ério cscolhido, o juls,m.nro seú Pó@dn o
ffiguâdmdo princípios funddmenrâi!, 6h mmo: i3uoldcde e conpêrirividde, . m
oonfomidade ôom as êrcqõês tabdâs en l.i, iomando, polt$ro inexorável e ÉgulÚidlde dâ

Com efeito, 6 justificaiius pm a adogÀo de loc nê$ê @d.mt são pl.nuenL comh.dda,
DôÍ er esÀ À opçÀo nais úcqu0do do ponto de rish operâciônil . Mnômim, Ll oomo Ehb

3 . DÂ OUÀLIIICÂCÀO TÉCNICA f, ECONÓMICA-FINÂNCEIRÁ
3.1. A deum.nl.geo Ehiivs à qulifica§ãô r&nicÀ conshlirá em:

3.1.1, CômpÍovÀção de splidão püa o fon*imênro de bens Bmpalivel com ô objclo dcsh

licilrção, er'ou ón ô lôk peÁin.ntc, por meio d! apresnhçrô de áhsiados forn*idôs p.r
peseGjuridicas de diÉiro Dúbliôô ou privâdo

3.2. coíidão negêliw de falênôiâ e coícoÍdâtâ ãpciidâ pelo d kúibu idor da se& da lioibnre.

prtimonill e drmonír,çõcs coníÁbei§ (r)Rf,) do úximo
rpÍcscúados ,arr,,í í/d /si, dc!id!ü. e festado m jrnlâ
lcoil,prn,Bdo dor rcm,os de lberiuri e de co.crmmtnrú do
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boi.irui,lo r'ú(im d0 empresÀ r- ri:E\,ô ómp{f,§$s q. e I

sj. idjudi@do o objero licirâdq mmpmvâdo aln!é§ do cÁlculo ds §.guinhs índice,

@núbeis, devidamêntê i$inado p€lo enlrdor responsável, sdo vedú! sua subíituição por

bdm€bs ôu h6ldços prcviúrios, púendo s erualiudos por índices oficiah qu.ndo

enoúadG hd tuis dê 03 (Í&) meses dâ doto de apEsenrdç-Ãô dâ prcposia, &ompuhado do

35.2.1 - S.áo oonsideBdd cômô Ía foma da Lei, ô Bâlánqo Pd.inonial e
D.nonstsaçõ.s Conríh€is asiú âprcseniados:

.) Soci.d.de .EpEsrri.n ên genlr rceiímdos ou eurentiado§ na Junto Comslilld' sêdê

ou doniollio d. Licibte, aompanhâdos de cópio do temo dê âbeíúa. de encermenro dÔ

Livrc Diá.io do qualfôi êúddoi

b) soclêd.dq eEpE!íri'!, 6peiÍúDêílê ,o caro de sci.dd6 ríôílnrt realdú pelr
t i nq. 6..10,116: Esisbldos ôu âurenticádos !! Junl! ComêEiâl dâ s.de ou domisilio di
licitutei ou publicâdôs na imprcnso oÍoisl d' União, ou do Est do, o! do Distirô F.d.ml
sonrome ô lusÚ êm que estejo siluúa o sede da ompânhiai ou, oinda, cD jomal dc snnd.
( Éulâção edirdo ná loú[dadeem que..ü â €d.dâcompÀnhú:

c) Seiêd.d6 .lnDl.§r rcgistús no Regklro Civil d's Pe3ots jurldicts do loo!1 de suâ sêdei

60 s soci.dade simpl.s idot um dos tipos de sÉiedddê enpÍesáriÀ, 'i.veú sujeihÊs Às

nolG fixrdas parâ âs $ciêdadcs mprcsárias, inclNiv. qumto m re8hto na Junla CoDerci.ll

d) À! !dpÊ$. conílluídrr a ne!o! d. uD ,.o: devêÍrô âpÍ*nto. d.monshtivô dô

Bdinçô dê AboÍtuÉ, devid0menle egiímdos ou ducnriô los nÀ Juni. Comercid di sedê ou

dômicilio dâ LicitÀn!., asinodo pclo s&io'geE.te ou diretor ê p.lo cotrLdor ou ôutô
pÉfisionâl oquivÀlcnlej d.vidamente regisrBdo nô cón*lho R*io.d dc Coltabilidad.!

3.3. Enrende$ que â exprcssão "m foE. dr lei" cônsbe no i@m 3.2.2, déle lópico, no

míninô: bÀlânço patimolhl e DRE, r.8isb m Junti CômeÍciÀl ou óÍ3Âo comp.rente rêmô3

de abeíur e ênôêmmênto

3.3.2. Al úpias deve!ão sú origi!ári6 do Livm DiíÍio devidÀm.nh fomlliado e É8ktâdo.
A dpÍesá ophn!. p€lo Sisteu Pú61ico de EúiruÍâçá. DEitâl - SPED Pod.ú lPEsenrá-lô nâ

3.1,2.r. Edende.s que s expHsáó "nnÍoúatuLi" 6ns6 eno ibm 3.2.2 ên31óbÀ, no

II) DRE - D.môním9ío do Resultado do Ex*ícior

III) Temos dê âhêíun e d. cnÉftm.ntoi

lV) Reeih. dê ê Énâ dê êscritumÇto onllbildisihl;

V) CmpBvantelemó dê âúi.nricâçto disitll (§inoluB diSiral), â fim dc 8Àmntir a auto.i4 a

aulonricidode, r inr.g.id'de e d vâlidâdê juídicâ do doounenro dignâ1.

A.!oprÀ o.vedo.ero' s'n,nidr dô I no Dúiro.on{ânredo SPED.

3.4.1- A EsrirúmÉo Disibl deveú êíar de tcordo côm s Iníru9ões Nonníivâs (RFB nó

l42O,4O13 eRfBne 1594) que tâh do Sistema Públio de EsÚitoraÇío Disirrl - SPED. Pôm

naioÍs infômações, verifictr o site ww* Íccciú.rcv.b. no lirk SPED. Ficaítô ô oxigàoi! de



q1
A It ACAT

dámina o ârt. 50 ds InsLaçõls Nomativs dâ RFB, beni coúo ô qDe delomiíô a

Jrnpndéncia no aúrdío TcU no 2.6691013 dc relatoriô do Minislro valmir Campeloi

3.1.2 Côm bÀ* ns inloÍmoqõrs s.shntês dâs Demonstlações Conríh€h/Fiíân€ir6,3s
empÉ$s dêverão apEsntlr o memorialde cálculo dos lndies fim'rceircs. s.ndô qudific.d§
apús 6 qu. iorem considendss slventes. Púâ isso *Íâo ltilizdrs as §Buintês d.riniçôes e

lomulegões: a bú snuâçto íinoncens. seró ba*adâ na obt.nçío de indic de Liquid€ Oeml
(LG), maid qu. un e I ), solvência c.nl (sG), mâior qu. uú e I ) . Liqúidêz corcnte (LC),
mrioÍ qu. um e I ), 6ullâltes da apli€çãô ds iómula:

LC = Alivo Circnhúe+ Rqliávelâ Lnqo Pr@

Prslvo CircuhnL+ Exisivcl ! hngo PÍú

Pasivo Circulanrê + ExigÍvcl â lr.So PIú
LC = Ativo

CiEulore Prsivô Circulinte

3.5.5 ÉmpÉrâs, que lprcs.nlâ4n Esultadô iíferiorou iguol ! l(un) êm quálqus

dos lndices d. Liquidez Gêrâl (LG), solvência GeBl (sG) ê Liquidez Co.ftnre (Lc), devcÉo

@mlovor palimônio líquidô de 1 0% (du por &nro) do vslor rot l eíimodo da conrátôçío

9 . DA FORMALIZÁçÃO E VIGTNCIÁ DO CONTNâTO
9.1, Pâft ô fomeimenlo dos produtos. sdá fomaliado Conhto AdÍiíhtmlivo, estabeleÉndô

.n su's clíurúlas lod6 os condições, obrigâÇõe! . Esponehilidades ente a partes, em

conlomidade com o Ediril dê licilÀÉo, Temo de Refeénôiâ. Popsa d. Peços d' ênpÍ*

9.r, O Êâzô dà vieÉnciâ do oonhlo teú iniciô na dilÀ d. suo Gsinabm ê * ênúüá cm 3 I de

dearbrc de 2022, pôdêndô $ .í.nder, csso couber de aórdô com os ranos dô 3í. 51, copú,

IO. R'CEBIMtrNTO E CRITÉRIO Df, ÀCEITÀCÂO DO OBJETO

l0.l - O Bebinenro do objdô
sliciiodo, dcv.ndo ser en@sue

102 - A Conhhdi $jônâ!sc-Á
AdDinisregão o düêito do ndo

*rá leilo ârenss de fomâ pÀrciâI, À medid! que fd sdo
nô pÍa d. lo(dez) diss cofidos, útrfom. o.írh€lêcido na

à Íiscalizçío dos ptuduhs Ío ato da sesr, res.flândcse â

prcceder ao Écêbimênlo, cÀe não

103 - A Co mrsda dêvêú curprÍ obigÂtoriment ôs pr@s dss enrÉgâs $licil0d6 p€la

AdDinishgío. srlvô er câso de olteEgõ€s, quê de!.rão sor oomuniüdas êm um pflo infsiôr

l0.I N! iru LIA c ,rcAÀ. Fcusados, o! mcrmos serÀo devolvidos.

-r(D



ARAC
10.5 Nâ ausêncis de um ou mÀ itens solioihdôs, o fomecedor deveú consulur

AdninislraÇão qua.lo à substiluição por um póduto similir, com doh di6 dc mlecêdênci!

solicibção deverá sí acompanh.da dâ juíificÀrivâ em até dok di0§ üres & eneSt
eneminhod. à Conúabte, que dêlihcmÍá sobe ! úeil!9ão ou não do !Édido loDuhdo

::í:_

,,.;

10,6 - o E6binenro do obj.rô, p.la adminislBçào, diÊ*á poÍ meio dos Eguints
pEedimêntos, ôbswindo o dhposio no oí. 74 dâ Lsi Fodeâl n'. 8.66d911

s) P.ovirorirneDl., paÍa ereitô de Dôííiôr veifiooção da ôôíaomid.d. do objdo
son as .spêcifi.â9õ.s conlid6 Do Temô d. RefeÉnci,, e, enconr6da al8uma

iftgulrÍidade, §ií fix.do pBzo prrd ôôÍe9áo p.la ConrBt'd!;

b) DeÍlirivm. q mêdiúe a víificoção do aG.dirênto à§ espeiíe!Ées cúlidâs
no TeDo de Refeénôia e coftêquenlc oeiloção.

1r , Do ÂcoMIÂNrrÀMENTo f, rrscÂuzÂçÂo DÁ ENTREGa
1r.r. a enrÉg, dos prcdutos sclá.compmh'di ê rl$Àliada por seridd côrp.tenle, o qual

deveú sGíâr d d@um.nbs d! despês. qu and ô 6mpÍovoda o íel e ôôÍêrâ entrega püa fi ns

1l.2.apresnçid. nsáüaÇão do Sdor conp€tentê nÍô elide nem diminui ô spoNúilidode

113. Caberá e sedidor desisn'dô Éj.n.r tololmctrh ou em Pôn , quolqG prcduro quê nlo
sreja de ôcôrdo com as espoifieções e êxigênchs do edilrl, b.n cômo, delemin0r pr@ pdâ

subíituiÉo do podurô êvenluâlm.nte fom de espeificâção.

12 . DAS RXSMNSABILIDÂDES DA CONTRÂTÁDÁ
12.1. ResponsâbiliàÍe iítegnlmctrte pelo fom4iÍênrô dos Prcdulc 6núâiâdos, nos temos

d! legGhção vispnrê, bú como p€lo tsmspoíe ê sê3utuça do prcdutô ê condutoê e

dêntuah &idenrs que pôsôú ócoftr no lrânsilo do prdutô âté t erlrega

12J. R*DonsobiliaFse pela fiel êniÉ8n dos prcdúos !o pdo êíâbeleido
123. AEar mn rodas as d*pêsas, diretls ou indiftbi inposlos, lrxls, enu8ôs, óy0lti.s!
eeuos, fftr6 ' cerss e de*âr8â, d4orenl$ do fomeinênro dos prcdulq sem quâlqueÍ ônus

pom a PEfeitum Mnnicipâl de AÍ&âti.
12,4. Mrnr.rcomp'rihilidâdêcom 6 obrig!ções Numidas dunnle lodo o pmeso de cômpm.

121. Subíitui! às suas exp€nsq rôdo c quafiuer prcdurô ê rcBu. em doe@Ido côÍ âs

6p*ifioÇões .xigids c prdúes dó quâlidrds exigidos, oom dêfêirô. vício ou que vie. '
ÀpEslor prcblema quônio âo su snsuDo d.nto do pê ódo d. gÂmnlia

12.6. Responsabiliarse pelos dânôs câusdú dirctlm.nte i Ádminhhaçeo ou a teÉêiós,

desore.re de suâ culrâ ou dolo no fornecimenro do poduro.

12.7. PÉíar e*leci6.nlos que forem sôlicibdc, dumnie s secução do objeto @nbatual

lr.& Aeirs ns me§mrs @ldiçôes contduâh, 6 âcré$imos ou supresôB qu. $ fiÉrem

n.cessários, âté 25% (vinte. cin6 p.. enro) do valor inisisl arualiado do côntrro, ni fom0

do !í. 65, puágáf6 I " . 2'da Lei n' 3.666/91 e sua olteBgõ€s poíeriores.

É. DÁS RJSPONSABILIDADES DA CONTRÂTANTE
13.1, PÍoporcionú À mnftrada bds !s condiÉes nêce$ári6 !o plenô ôunprimenlo dis

obisrqõ.s decorrcntes do objêtô cônr6tu0l.

13.2. Dêskn0r sonidô. do Setor de TranspoÍtes paB pÉc.d.r ao ekhimento dos pÍodulc

rl3. Reieib os podutos qne nãô ar.ndú Àos reqlisitos €níanle !o T.mo de R.feéncis.

Av. Díasão do Mar, 230, cêntÍo
(+s533)342r.1050 I {5s33)3
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qualquer iftgtrltridâde deoôÍ;nre da oxecuçào do objeto .É.4. Notifi@ ! @nlâtãda de

É.5, Efelur ô Dasâmento nâ fomÀ e no Dda eshbel4ido no Conlraro, Nôra de Empenho ou

13.6, Aplictr 6 p.nâlidodes prevht s em lei.

r4.r, Á conrÉudà sujenÀFÉ4.n c6o de inadimplénch d. suos obri84ôes, sem pÉjuíe dc

E§ponvorlidâdecirlêcIminál.r'*8urnF§snçÔ$d-i1kt3t.tds:
14.r.1. advdênciâ, quândo dqcumprir qulquer cláusuld do úntràio, ilolusive pmá dê

l4.lr. Mulla de 0,3% (z.B vneuh b& por *nio) por dia d. arúsô nÀ .nlEgÁ e por

deeumprirênrô dê obdgaçôe§ est belsidis nêíc Edial de PEg&, aré ô máximo de 157.

(quinr por cêítô) sôbre o vàlor dos poduros.íó úft8uês, reolhid. !o plm máiimo d. 15

(quinr) dias mridôi uúr vez com un icod! oÍc ialmêntê.

r4-r3. Mulra de 15% (qúinze DoÍ c.nto) sbE o ulor dos pôdutos não enlrc8ues, no e$ d.
inexeouçío tob I ou Darcial dô obieto cônÍatldo, lw lhüa nô prâa náxifto de 1 5 (qui.u ) di.s
coridos, oonbdos da omunicâ9lo oficirl, sm enbdgô dô indc"iaÉo dos pEjulbl
pôÍútun cÀuedos 0 PEfeituB Municipâl dê Ancali, p.10 não exêcuÉo pârcial ou lotcldo

14.1,4. Suspensão r.ÍpôrrÍiÀ d. paíicipn em liciriçio ou ôônúaer oom 0 AdniíhrÉÉo p€lo

l4.ll, DecláÉÉo dc inidoneidsdê pâÉ licitrr ou oontssbr com â Adminhtmieo Pública

ênqúiÍto padumrcm o§ motivos dêrêminânt.§ da puniÉo ou sté qúê sejô prcmovidâ À

EsbilibÉo pêánle â AdniÍislBção, qm *ú encêdida 0És o conhhdô Íess4t à

ÂdminisrBçeo ptbs prcjuíhs ôiurâdos ê Àpós deoorido o p]Ú dâ susp.nsão aplicad! nô itên

1,r,2. O valôr dâ múlú âplicâdâ srá dcnuzid! p:la Âdmiíhl6Éo, por @8siao dô pigêmáto,

nômênrô êm quc a unidade Esponsávêl pêlô m*mo comuli@ió m fomaêdÔr.

It3. Sê nÁô for posílel des@.tÁ 10 pd @âsiáo do pogFmenrq i coítâudâ rcco1h64

volunbÍiimênte, À multo po n.io dê Doôun.nlo dc Arecrdsçío MuniôipÀl em nome d!
Pr.fêitun Muíicipâl d. A6eli. S. !ío o fizí, sêÍí cncâminhado a Pmcuidoriâ Juídico d0

PrcfeiiuE pm cobrúçi êm prc*s$ de .x@uqeo, e sêÍÁ considemdo inrdimplenc e iíidôneo

pú. liciú com a AdDinislraçÀo Municipôl

15 . DA RESCI§ÃO CONTRATUÂL
rír. Â m.bhre poderi rescindn o conÍÀto, ind.pendeúemente do qúlquor inrdpelâ9e
judicial ou .xl6judioial * a @nl6hda:
15,1.1. PdâlisrÍ o fomccinenro po. um pe ôdo sup.rior o 0l (bê, diÀE coÍÍidos, conlados 3

paín do pdô mtuiÍo pâê â.nlrcCo, ddcrninâdô no Edilrl, CoúBto ê bâ$.dos na dat! do

êehimenlo d. ordem dê cômDm.

15,1.2. Fôneú os prcdulos em desa6do úm as espccificações êriBidás, inclusive hci dê

mrcâ dG produros ôfênâdôs nÀ popoí!.
15,1.3, Nío cumprirou cump iregulâmetrte ascláusulâs contrâtuak ou a leshlâÉo viSenre.

15,1..1, Cometer Eireridôs dis en@e6 dos prdurôs, inclu§iv

descunprimento dos pnús dê enLlga.
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15.r.6. Enldr àm enm,nds, folênois ôu dissôluçáo, ou rccai! Do pÉcêso de insolvênoia sobÉ

qulquer d. seus dni8ênrês.

15,2. DeclaBd! ! Escisio contâtual m dccorênci! de qualquêr trm dos lundmentos do iÉn

'nrdiôr, 
á contBad! l*heú exôlusivâm.nh o pagamenro d6 prcdul$ lornecidos ê

Ecehid6, dênuzido o vÀlü corespondenre ôs multrs poícntuE exisrent6.

15,3. Não cab.É a 6.hr'dâ iídcíiáçio de qualq@! espéôiê *.jÀ a que tílulo for, re ô contaio

viÍ a e Í*iÍdido em d@oÍôcia de descumpriúento d6 nolmas nele estâbel*idd
15,4. lndepêndênl.menle do disposto nsh ôláusulâ, o conÍâlo podeú seÍ rescindido pot livE
decisão ds contdiíc, â quâlquor époea, s'n qne ctihâ â conÍâudc ô diEito dc Éclimâçáo ou

indcnizçãô i quÀlquer tÍlulo, SaB.tindo lhe dpênas, ô pogrmenlo dos Produros foÍn.cidos e

14.1,5. Cedcr ou lransfôrn no todo ou em paíc. ! rcsponsbillàade

b) púiicr Lrudut.rlr": â lalsilicrgào ou omisseo dc firôs,
inÍluenoie ô pô..s dc licilaçào ou de êreuçio de @!hiô;

16 . DÀS CONDIçÕES E TORMÂ DE PACAMf,NTO
16,1, o pag@enro será efetúdô êm paÍcel0 únioa, até 30 (rtbL) di.s âpós a en@8i d6
pÉduros, côífomc Nota Fií!|, disiminad. d. âcordo com a Odêm de Compta, 8leíado dê

Hebimenlo definnivô e coíúa reciho.

16J. o p0s@enlo srá crediridô êm râvor do(, fornecedo(ê, àtravés de ordên báncitia,

conti quâlquer brnco indicado nâ pópose, dcvendo pui hrô, ficâr .xplici&do o íômc,

númerc dâ agênciâ e o 
"úmerc 

da conta óft . c6 quo deverá sereferivado o on no.

16,3. A ú mlÀnr. deve!á oonêrir 6 fâiums ftcebidas e, na hipóGse d. verií,@ êrô ou

onnsío m raruá ôu out,t circuníârcia quê dêsÀconslhe o seu paspÍênto, a d.volv.Á nô

pftzo nÁximo de 02 (dôis) dias úlois, pan que a cônhrâda providcnoie no m.smo plM o

coreção. Csô â iow lalua $jâ opesenhd. em dâl, poshrior !o ei.b€lecido n.íe ilóm. o

p8gMcnto poderÁ $frcÍ rtr$s
16,4. Nào seú efetoado quâlqúr pâEomcnro à 6nrmridâ, m cs de d€smprim.nio das

condiqões de haüilirâéô c {rúaliÍcâçÁo *isid6 m liciriÉo.
16J. É v.6dÀ ! relliaÉo de pisrmenb úles dâ.x4uerô dô obj

§t êr dê &ordo oom os 6pecifisr§õês dêíc insÍuoonto,
1ó.6. Os pagamêntos enconhm-se aindâ condicionádos à apresnhçãô dos comprcvoEs

rclâlivos i EgnlEidsde pord com âs F@ndrs Fed.râ|, Eíâdual c MuDioiptl, ô Fundo {G

Gumria Dor T.mpo de Sc4iço (FGTS), e a Justigà Tmbolhisb

I?. DO PÂDRÃO ÉTICO NO PROCESSO LICITATóRIO

17.1. Âl licihies doven obsenar e r conhr.ttâ dcvê obserur ê fer obserâr, o D'is aho

pâd''ío d. étie du@t rôdô ô proc.s$ de liciheío. dê enlmlaÉo e de *Ôução do objoro

6ntútuá1. Pm os pogjsitos desc itm, deílcmie s sêguiÍtcs pníiq§:

r) prlrica @Euph": ôfêMr, ds, rc@beÍ ôu elicilrr, dirch ôú indiElamenre,

qúrlquer rú&gen sm o obj.tivo de inlluenciú i âÉo de sryidor público no preeso
dc lichrção ou na execuÉo dê ontmlor
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c) pdlica conluiâdr": êqudâtiar ou eslabêlêccr um eordo ê rc dus ou mâh

licilanEs, com ou $ú o connecimoto de Íêpresentanles ou pEpoíos do ótgêo liciladol
visdo eí'h€lêcÍ pÍeços em níveis .íificiâi§ ê íão{omp€titivosi

d) 'p.ílt . coerclllv.": couudrnosoumêlçârcaus$duo, diEb ou indiftkú.nlq 6
pesrs ou suÀ popriedsde, visdo e iínuenciâr sua panicipaçno Ú um pocso
licilalório ou srêt'r â .recuçlo do contsato.

17,2. A conúabte, Eomnlida a pévis def.e, âplicrÍá Às sonçôes ldminhrúrivâs pertinenlê!

pFvis&s m lliFedêÉl n'3.666, de 2l d.junho de 1993, se corpolar o cnvolvime.rô dê

rcprc*nrmte da êmpÍ* coilmLda em pdricâs 6ruprÀs, fmudulenhs, conluiâdú ou

coercirivrs, no decôftr dâ licitoÉo ou ns execução do contúlo, sm PEjuíã dis deôois
medidâi dminhrBtivrs ci'ni'Eis e civek

18 , CRITÉRIOS DE SUSTEMAAIUDÁDf,

13,1 - A C.ntÍaudo deveú adorar bôâs pú.icâs de olinizçío de Écur$s / EduÉo dê

dêspêrdlcios / m.nor po lu içeo, his como:

âl Râcionoliacão dô uso de subíâíôiis lolenoiolm.nte tóxiGpôluentéi

b) SubstituiçÁo dc subíânoias róxicss poÍ ôúrms âóxi6 ou de mênôÍ roxicidadcr

c) Trcinomênto/cspicirrção pe ódicôs dos eopr.8âdos sôbÉ bMs pá!i.6 de Edugãô dê

d.sperdioioípoluiqeoi

dl Adoçâo de prdlioas de susrúrâbilidtde n0 exeoução dôs soniç.s, quando coubêr, de

âcôrdo om o ârt. 6'do ltrstruqío Nom'tivâ SLTI/MPOO tr! 1, dê 19 dsjÀneirc de 2010.

t9 - DXSIESA

t9.l - As dospesas decorenr.s das cônlrâlsçôes ôiund6 da pÍesnt. Ala, coftlâo à sntâ d.
dotâÉes orçÀmentá.ias oonsi8nadâs íos rcspetivos o!§amenrôs municirak vigentes, êm fâvor

dô Serehdâ Municipal de Saúdê, à ép@â da expediÉo dâs @mÊêlênles ordêns de

omprrauloriaçõ6 d. fonesimento

2O,O . ?ENALIDÁDES

20. I - O não cu mprinenro d's obrisiçõês polo C.nl6$da cu lm inârÁ Às pen Àl idades pEv kbs nô

AÍâc l Cll, l3 deltrLho dr 2022.

-r(D
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1- DO OBJETO
1.1. Aquisição de iiêrs Enrnêsôêít6 dê nÀti01de @níd9Ào e divsúú ptra molulonção

bons . imóv.is pra atender ss neê$idad.s dâ Secdüi! de EduciÉo, @nfomc
quúridâdês . êspeiÍc.çõ.s iiricas pEenres nêíê Temo d. ReleÉnoi. e anexo I Â.

2 . DÂ TUNDÂMf,NTAÇÀO LECÂL
2.1, Os rcoues deo pEvistor nâ Lêi Orçan.nrrria Municipd n' 570n021 .L 22.L

2.2. A rquisiçro &ses poduios Eo mpsó lesrl dirp$io nâ L.i r" 10.520. de 17/01n002,

D€cÉrô F.d.rÀl Í" 10,024 de 20/00/2019, ki Canplomen&. rc 1231200ó - Lêi C.Bl da

Miccnprcsa, @ü s alteraq&s dâ tli Compl.menú !o 147/1014, e logisltção m@lab
âplicindô{e, subsidioriomóte, no qÉ oühêt, â lli no 3.66ó/91, de 2l /0ó/91.

3 - DÂ JUSTIflCÂTIVÁ DA CONTRATACÁO/ÂOIIISICÃO
3.1. Fâz-e Ícesúria a lquisição dos m&reriâh desÍnos pom ralia â mânul.nçío c Eparcs

íâs uíidÀdôs rsmles, a s! rcalizdo o sÍiçô pôr equipe fomad! atsavés dê scleÉo públioa,

*ndo lohdôs n. *creiâdâ d. educ!ção.

.I . DA À}Rf,SENTÂÇÁO DA PROPOSTA DE ?ITEÇOS
,1.1, Na prcpBri dê preç.s d.veú mÍíar diúiminâ9ío d.lÀlhada do p@dutq â quútidÀ&

$liciiadÀ!ü!rca,ovalorunirlriôêrôl.l,.mmoedanacio.il,êmâ|8Ârismocporexrenso,já
considêúndo t d6 0§ dcspesâs, tibtrtos, fdês, rúnsp.í6 que incidâú dneb o0 indiret 

'n.nte
$bÉ ôs pôdutos, nesmo quc neo eí.jam reshrÉdos nestes dooumenros.

4.2. A lieitule dêvêrá iá2Í @nírÍ ds sua p,lpGh à 8!únliÀ dos prcdutos conrá quâlqu.r

dêfeilo, sb p€n. de @nsulado â18uút inp.rÍ:içro, lcr os prcduros dêvôlvidos, e ainda aMr
com âr dêsp.sás, suklituiçôes e demais dânôs qu..ausn e siô submeridâ ts penálidad.s da

tri, À'ém do GJ.{.o dâ lalh, noCrds@de Fome.êdôM Munrrpts
a3. a conhh ê pôd.rÁ sc vsle, de lnálke téôniú dôs pÍ.dul6 úbs & homolôgnçro da

lioiunb e, lsim, Íêjoitâr â prcpoía cujasespeifioÇõ.r íáô ol.nd.r.'n aos r.quisird minimos

consilnr.s nste Temô dê Rêfeéncia.
43. serÁ consideBdâ vencedom a empre$ cujo popoía conreíh ô m.nor valori desne quê

ârndô s oxigênci§ sondd's tr§E Temo dc R. a.*n ia e no .n id de PElrô Etôrónis.

5. TIPO DE LICnÂÇÂO

5.1. O qitério dejulsamentô 3eÁ dc mcnor prcro P.r lore, rôdâvi0 bnos os itêns @mp.stos por

cada lote dewrão sú côÍ s.us pÉços uniÚrios finâh mcnoEs ê ou isuiis to valor estinsdo

pel' licibção. Nro &rá p€mnido nenhuú vllor utrnírio qúê escja eima do ê§imodo p.la

6. MODÁLIDÁDE DE LICITAÇÁO
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6.1. Prcsão Ele§'ónio l .l.l'
7. JUsrÍFrcATwÀT ÉcNtca pÁRÁ ÂDo(Ào DE cRtrÉRto DE Jl t,cÀMLÀlo
POR LOTE. EM ÂTENDIMf,NTO ÁO QUf, DISPÓf, O ÂCORDÃO DO TCU DE N"
1592,20É FIrNÁRro:

Cotr.idêándo o prinoipio da póp.rciônâlidide e âDobilidsdq estes ó.síos útetulem que.

deú fômâ. os il.ns â s.M lioibdos inressrão ô lorê nÀ obseíânoio, inclusivê, dis re3Í6 de

mercddô pâá À mm.rcialiatío dos prcdutos, dê íôdo À manter a cômperirividadê nêessária à

dispuh. Tôdâs 6 p€culiâriddes envolvidas aoÉm av'liâdâs de fonnâ a Senr mâiôr

conconênci e posibil idâde de pdicipação sos posivêir iíle rcsodos Nesa eíeim, ênrend.m
que objeb êm tela * colejom por sur similirüde dê sàerc jusrifis-s a ÉlizçÃo de

licit!Ées por meio de LoTEs, de fomâ â 8eÍr maior eononi' de ê*âlâ e poÍ mnsequênchs.
gÍrndo o m.lhor ap@veituênb dôs Í*uÍss públicos, ns fomi dô que d.tceilo o rí 23,

§l', d. Lei n' 8.66ó191. Em conrúpônlo, süio desprcporcionil, â âdminiímÉo geEnciar e
itens prctcndido, qurndo ds dêúind. *r única em Elagão a êspetificid.d. da fimlidâdê

bu*a'lâ. Por fim, r.shmos qúê â compolitilidode reíÀ úplÀm.nrc preservada, Pois ô

4rupÀmenlo dos ilens 1ew ên ôônsidêmção ts Eaolerhticss comuns &s obj€los dos irús
pêencênts que se ulifica'n en u m ún ie 6nj unr..

Coí.ldêndo que os ilens seo ds mesmi nituÍá. Suúdan rclaÉô enrÉ sir Há nô m.rcâdÔ

divers ompEs6 €pms de itáds & fornei'nento simuhânêo de bdos os iros quê fâzem

poÉe dôs erup.s, os irens â sêÍem âdqunidos sÀo cômuns . há gmndes qurntidades de

loo&edores nô rêrcdor O lalo do liciragío sr por grupo lombém recii no flto d. busw
diDi.uir o núúêó dê fomecodores entuhdos, com vist s o pfserrr o máximo po$ivel 3

rctina das unidad6, qu. sáo âfctâds por .ventuâis dBcomposos no fornêôiúcnlo dos prcdulos

por difercntes fômêcêdorcs. NesÀ linha, o firô de lidÀr mo um único fômaedor do coda

*Smenro diminuiô cu$o adminiíBlivo de Eereíciâmento de todo o preê$ô de mntot!9eo
pEíe9ão dos iêíiçôs e/ou â,iuÉição dos p'tdurôs à 8Âmnlirs dos nesúôs. O àumcÍto da

.í.iê.cia ddúinisúâtiva do setü ,úblico pasa pelt olimiaÉo do Serencimênrô dc scus

mnlmlos. Essa eficiêncid ldminisrhrivÀ tâmbém é de estatuú sníiiucion.l e dde ser burcâd.

Coúid..!.do qu. â licihçào, pla s mnhriÉo dc quc tBlo ô objdo dêíe emo d. rcfeÉncir
e sêus ônexôs, em lole juíifi.s{e pela n$esidâd. de prcseo r iírqridadc quolillliva do

objeto, vez que víios fomsedôÊr podsão implicar Das dificuldâdês ScMoiois., 3ré mêsmô,

nà busq d! unifomi&de de pÉ9o3, poh a cotrtlabÉo tem â finÀlidrdc de fomsr um todô

unitário. SoüÊs a issô â posibilidde de esàbeleimento dê um pa'rgo de qualididc .
cÍrciàciâ que pode s iúúpânhado âo lalgo do pEí4ão dôs s.niçc e / ou aqukiÉo dd
prcdulos, o que na sobÉ man im diÍcultsdo qurndo * ha de diveMs pEshdos dc

eÍiqc ou fomecedores em dive6os pEgos parâ uÍ m§mo iEm:

Coúid..lndo que o náo pârcelo'nento do ôbjerô cm ircns, nos temor do d. 23,§ l', da L.i
3.ó66193, ncsie caso. se demonsíâÉciicae {ononicameDtê viÁvelo nío rem e finalid&le dc

eduzir o aráler mmpdnivo dÀ liciraçlo, rks. rão somênrt, osoguBr a gêrench s.gum d!
contEt0Éo, c p.incipdmentê, iseguÍr, nÀo só a mair ampla competiÉo ne.ê:§ária.m um

pÍ.cêss licitdório, mE Mbér, orin3n a su fincli&de e êfetividâdc, qu. é . dê ârêndo 0

contenro s ,e6sidads di adninisLãÇao Públiea;

côírid.ndo quc o osrupamenro dôs irêN * l0z neo*!á.ió hâjá visb a cetndrde aonomia
de esÉlâ, â cliciéncia tra fisâliz9íô d..ôntElo úni@ . os ránsrôÍnos que Podeiim suÍgn

com á .xisrcncir de du6 ou mais .mpEsls pm fomeincnlo d6 pmdurôrpresaçeo dos



."",É,.""^ ""1.' . ,1./
ARACAT I_

seniços licnâ'los prcíadores de swiços ou foo@dôr4. À;im oor déíâque pna os

princípios dÀ cfioiência e economicidade, é imptscirdível 3 licitaçÁo poÍ Blupoi

ConridênÍdo qu. no que é peíinente rc lôr*, ! rmlico Lm denonímdô quê pâB àEu.s
câsG â licioçio fcita ,or lrte alúd. melhor ao inteÉss público q@ P.r itm, têídô .m vhlo
que os irens fomm divididos púâ al.íd.rem o lole esp€cificô, 8uÀtdad0 3 devida espeôificidÀde

dô ôbjêtô do lot.. De$o fomq aléD dâ eleidâd. quo é um dos pri.ôlpi6 dâ licilâção na

modalid.dê pÊgío, os licihnles pNuem a possibilidâde d. Àprcs.nln m úêlhôs ôleía nos

lan6, oonsiddâídó s dêspêsâs ún fretes. Mão de obú, dêconlos oblidos mD fom@dôres.

etc, seú dúvids a empÉ$ ven paíicip& da licilação srbendo qw podeÍá logtu{e vencedoÉ

apos êm !m icm, .sc prcdlio ou knigo seú útâdo bem m0is @ paE que â mesmâ nâo

táhâ ,Éjuías, oomo já cihdo, com rdà, combuírvcisi múurene5o, ftíô de obre, d.nft

S!li.nil-$ ai'da que rodos o: pÉçôs unitÁrios devem se. âpresenbdos confome valôr dê

morcúq falo eíe ! sê. vêiâcâdo I prcpostls aprcsntadâs, consid.Bndo quê p6É eses
obj.ros vóri6 empÉe3 coíumán pâíioipü do etune e os preç6 cobdos sâo veÍifiordos

se r€lDeniê rãô os menoÉs preqos validos rPEsenbdÔsl

Potub, inquêíiomv.lm.nlc o licirsÉo Hlizdâ pôr lole ôtolde melhor âô iíGre$e públio,
jí que, denrE our6s têm lsssurâdo o prinôipiô dâ ecúomicidadei

Noulro ponlo, ohsenaúôs qu. qu.ndo se compda q@ ô ctitério de juklmenro por peço por

loL e juíific!, mom.ít por nío s.ú pEjuiú iô cs"Lme e aindâ náo lerir a

comp.litividode, conshhnos inclu3ivê que se loms mih fáôilpÀm quolqud licihnt ôfê@r
mênôres vÀloB ,am lols oom váriÔs hcís do que pom lot6 cÔm pÔucos ou somente un iMl
kto pôsô, ôDiou-& por ldotlr un pÉgão do tipo Denor Prro pôÍ loÉ, ao invés de um pÉ8[o

com hás. no mcnor pEgo por iren, DôÍ enl.ndí que a enrúhçro d§ loma scÍiâ rÀis
cônv.ni.nre. Dmenúii a únifomidade dos vâloEs e fônêcim.nlq c r.duziriô ôs risos de

conÍlitos. AIém dnso, nesmo em sê lmtândo de licnaçno dê lipo nono! preço pd lôre, o§

v0lôÍes por ilem oiüa ssim dêvêrÃô ser l.!Àdos.D consid6âçÁ. e verifiqdâ suâ o.Íêncio
com o m.rcsdq evirsndo{c disrôÍÉês nos volorcs pam cidâ iÉn eo visbs 3 Éâlidâde

Não há qu0lqler pEjuizô aô eíom. com oritério escôlhido, o julSomento sêÍí pcedido
r.sguârdddo pin.ipios tundâmenek, tais @mo: igúâldâd. e competirivi&de, . .n
confômidâde com as âcaçôes tahdas en l.i, tonandq potuto inexüÁvel 0 ElulÚidâdê dâ

Coo efeiro. rs iusifiorivâs poÍa o adoção de lote ne*ê @íâme seo pbnmênt. @ruboBd,q
do po o dê vkrâ ôPômcionrl e econômicô, hl como reÍih

S . DA QUÂLIFICÁCÃO TTCNICÀ E ECONôMICÂ.TINÁNCEIRA
&1. A dôcumen&Éo reldiv, À quâlific0çào técni€ cônsistnÁ em:

3,1.1. CompbvâÇão d. âptidào p&a o fom€in.nlo de bens empâívcl .om o objêb dts10

licilaçeo, e/ou ún o lotê pcdinellei por meiô dâ Àp6enraÉô dê at.íodos fonEidos ,or
p.ss@ jurldisrs de dneiro público ou pivado.

3.2 Ce,tidão neptivâ de fâlênciÀe oo.mdarr êxpedidâ pelo distibuid.rdo sêde da liciriíE

Dâti'nonirl c drmonír.çôs ro,tóbeis (DRE) do úllino
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oonercial da sd. d0 licitonle, aeúp.Íh o do§ lemd d. lbenum e de e@rúe odo I
Uvro Di{rio - Bt6 icm6 d*idân.!L Egilt[dor n, Jünlt Couercicl, quê orpovem a

boà situa.çío finúceiB dâ emDrest, com vhls aos coDprcmisbs quê tê.á de Àsumn caso lhe

sjo odjndicâdo o objdo licirido, côúpÍôvrdo âtÍávés do cílculo dos sêsuinr* lndiccs
cônrábek, devidâmúe âsinodo pelo oonhdo. Espo.úv.I, scndo vedadâ su! substíuição Por
bilmets ou bâlúçôs provhóÍios, podendo ser arualiados po, indices oficiaô quando

encenados hl niis dê 03 (rê, mss da dsb de spêentaÉô dâ popsl0! oenpanhddo do

CRP do conhdor

85.2.1 - Serão mnsideDdos como na foma da L!i. o Bâlân9o PatÍimoiial o

DemoníriÉêsCôntábêisâ$im iprqenlÀdos:

!) Sociedrds empHrrirü.m geml: rcsiíÍâdôs ou âut.nlictdos n0 Juía CoDeÉiâl da sede

ou domicilio d0 Licilrni., aoompanhados dê cópiâ dô Emo d. abcÉum e de e.knimênto do

Livo Diátio do qul foi extuidoi

b) Soci.did.r .npÉ!Ári*. êp*inúE.rie bo cro dc adi.drd6 rnônimrr .€Aida p.la

,,.\ Iil ro. 6.40,116: Í.gkÍados ou aulenli.âdG na Junta ComeÍcial da sde ou domiôiliô d.
licibnt!; ou ,ublicads na iüprcnsc oficisl dâ Uíião, ôu do Eíodq ou do Disúirô Fedê61

confme o lueor en que esteja snuda ' sêde dd ompânhiâl ou, ailda, em joml ds 3nnd.
ôirculâçto sdilÀdo na loelidade cm que eslá a sedê dâ compânhia;

c) Sociedrds3irpl.r: ftghrâdd no Reislrc Civildas Pêsâsiurldicos 
'lo 

leâlde su sde!
sm s sociedâd. sihpl.s âd.!. um dos ripos d. sÉiedadê empEsÁi!, deleú sujeihÊ* Às

nomas fiúds púa s súiedades .mprcsáriE. inclúile quanto oo egistm n! Junri CôneÉiol;

d) À ênpE ú comtilulds o meror d. un rm: d.veÍ3o .pr.§n6 d.môníhtivo do

Bâlânço d. AheÉum, dcvidomelte Egishdos ou iuhnticÀdos m Junu ComeÉi.l dÀ scdc ou

domicilio dd Liônâdê, ssinâdo p.lo úlicgmenb ôu direbr . pclo conbdor ou oukô
pBfi sio@l equivâlêdê, dêvidâmúErcgiímdo rc CoDselho Rêgiônâl dcconilbilidldei

3.1 Entsnd.-s qu. ! exrEsío in. fô.m dr Ie," mní0nlc no iLm 3 2.2, dêíê tópiúo, no

mlnimor bâlanço pÀlrimonial e DRE! Eghrrc m Junrâ Cômercial ou ól3Ào mnpáêdê, tmos
de ab€dm e encemm.nto,

3.3.2. As c,j9i6 devsão sêr ô Bináriâs do LivÍo Diário devidmenre fôdâliádo e Egiímdo.
A cmpEe opr'nre p.lo Sttem' Púhlico de Escritlmçào DigitÂl SPED p.dÚÁ Àpr.ertá-lo m

3.3.2 l. Entende{e que r àpres§ô t'no (oha ln lei" constúb no irm 3.2.2 englob4 !o

ll)DRE Demonsrdç3o do RosuhÀdo do Exercieioi

lll) Temos de 8beíuh ê dê êncêmmenlo;

lV) Reibo de êntrcga de .srirurâção conúbil digitlll

v) compovdtetcmo de aub icrÉô disiul (a$itÀlula disihl), r fim d. sâBntir a âúori', â

âurenticidade, a irkgidde e s v'lidâdejuídiÚdodeumento digiul

3.4 - As .ópias deverão scr o sinárias do Liv@ D iário {níií!e do SPED

3.4,1 A EsoriruraÇão Di,irâl d.verá .siar de acordo coÍ d Insrotões NomariYâ§ (RFB n"

3.4 - A\.ópssde!fl Ào..' o'isina"a5do L trc Diârio{ndmledosPED

("
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maiores infomogões, verificar o sire wsú.reÉnâ !ov.bÍ, tro link SPED, Fioando i eriBência d.

sell leilo 0pen6 de fomâ paeial à m.dida que for sendo
no pl:Z de l(dez) dbs mEidoi conforne o eíâb.l*idô ni

À fiscaliã9ão dos prcdutos no ârô dâ.íúegr, rcscúÀídcsc a

proceder 3o rccebimenrô, ci$ ná

apesêíh9ío do Bâlânç. Prldnonial do último ex.rcicio social, À sn aprcenl.ldo no pdo quo

deremiia ô ât. 50 dâs lníru§ões Nômstivas dâ RFB, bên cômô ô quê dermiíâ.
IurGprudência !o Acódão TCU no2.669/2013 de relalork do MinistroValmnCamDelo;

3.4.2 - Com bâse nis infomâÇõss côííânrs d6 Denon$Í4ões Coítáb.isFinanc.ims, os

.mpÍ*s devcrão lpresenlaÍ o mcnoÍiol de úlculo dos índio.s finmÉiG, sendo qualifioda
Àpênâs âs que fôreh considerâda sôlvênles. Pân kso seÍdo utiliadas 6 seeuinhs definiçõ.§e
fômullçõ*: á hôa 3iruâçãô finô.eird, $rá bâsàdi ni óbrêíÉo de índiccs de Liquid.z ceral
(Lc), mâior qre uD êl), solvênc ia csal (sG ), maid qú utu i>l) e Liquidez coÍonte (Lc),
maior que um el), E,ltrnres da lpliaeeod6fómul6:

!e:4li!e!j!rclc!El& ddolrs&azo
PâsivôCirculanrê+Exiglvel â LonAô Pmzô

§§=A!re-&!!l
Pa$ivoCnoulure+ Éxigtuel! Longô PlM

LC = Aiiro

Circulânte Posivo Circulonte

3.5.5 - EmpresÀs, que lpreseítrrem resultÀdo inferior ou igula l(um).m qualque.
ds lndi6 de Liquidez Gemr (Lc), solvência Geml (sc) o Liquidoz corenlc (La), dddão
ompBvâr ,otrimôn io liq u ido d. I 0% (dez pü cenio) do vâlor lolal eíimado da conrBl.ção.

9 . DA TORMÀI,IZ"{çÁO E VIGTNCIÀ DO CONTRÀTO
9.L Púa ô fonecime.to dos produroq serí aomiliado Co.hto administmtirc, Bribêlêôondô
o suas slíusulrs rod6 as coDdiÉes, obigagõás e Esplnebilidâdes ent s púes, .m
confomidade com o Fnil.l de licil!ção, T.eo dc RclcÉnciâ c PrcpsL dc Prcços d0 eDpr§

9r. O pmzo d. vigêtrciâ do ôônrhrô rêrá iííciô nâ dâh dE sur a3inâruú ê sê êncêdâú ôm I I dê

dúmhó de 2022, podeldo se slends, oos oouber de acodo oom os telmos do oÉ. 57, d"p!/,

IO. RECEBtrI'EI\'TO I CRITÉRTO DE ACXITAÇÃO DO OBJETO

r0.r , o E@bimenlo do objero
solicirado, d*endo *r ent suc

101 - A ContÉhda sujenrÊse á

AdminütnÉo o direno de .ào

10J - À Cônúáuda drêlí cumpir ôb srtôriâmêmê d D6zos dÀs .nÍceis soliciiad6 p€la

Adminkhçto, silvo êm @ de âhêÍiçõês, que dêvedô sr comunicâda m um pr@ inferio.
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to.a - No ôto dú 5tr.ss, caso s Dodúos ejú reúsdG, ói mesmôs seÍào d.volvidos,

ddôndo haver reposi9ão de amdo con 6 exigênchs edilalícia.

10,5 - Na âusêíciâ de un ou mais itens solicitldoE o fomecedor dêveú 6ísuhâr ã

AdminisiBção qunlo à subslituiÇio por um prcduro simil!.. com dois dhs de antecedênciâ. A
solioitaÉo deverá sq eomprnhada da juíificarivi em aÉ dois di.s âncs dâ .n!ú3! .
encámlnhÀda À contaiante, quc delibemú sobE a aceihçÀo ou não dô penido lômulâdo.

10.6 - O êebin nro do obj.ro, pêla adminiltâçãô, daÍs-á poÍ meio dos segDinGs

pcedimenlos, obsfllndo o dispoío no an. 7,1 da Lei F.deml no. 3.6ó6191|

!) Povnoril4enrc, p@ efeno dê póíeriú vêrifr.iÇáo dâ enfomidade do objeto
@m as cspeoillcoÉes @nti&s no Temo de R.rcrêíôiâ, ê, áconÍldâ abu6.
iftBulàridàd., serÁ fixado pmzo pm mreqeo p.la Conhradô!

b) DeÍnilivon..ie, 6.dimle o vêrifi.a9eo do rtndinentó às êsp€cifrcaçõ.s cortidos
no Tcmo dê Referêloi! e @ns.qEnb aceihgão.

1T . DO ÀCOMPÀNEÂMENTO E FISCÀLIZ AÇÃO DA EX,IREGÂ
ll.l. A eútgÂ dos p@dutos seú âcoDpmtuda e fi$'lizdâ pôr *Íidor competáte, o q@l

devcrá olcskr os d@umc os da dcspesa! quondo compÕudr ô fiêl ê coretá entr g0 pom íns

Ilr. A prescnç. d.li$ilizáção dô Sêror conp.l.nG !úo olid. nem diminui &r6ponsbilidôde

11,3. Cab.ií @ seÍido! designado rcjeirer dâ1úenrê ôu êm panci quolqucr prcduro que .íó
6ejâ d. âcoÍdo cor âs espeinc.çô.s . exigêloias do ediral, hêú ôôúo, delêminÀr pr@ para

subíituiÉo do pôdurô êwnrüâlmentê foÍ0 d. .sp.cific09eo,

12 . DÀS RESPONSÁBILIDADES DÂ CONIRÂTÀDÀ
12.1. Resp..sbiliâ{ê inrênâlmenrê pelo foÍnecimênio dos pEdltos m.rmtados, tror rêmos

dâ l*islaçào !iAenl., b.m como pelo §lnspoíe e seguúnçô dô pÍodulo e conduloEs e

evenrudis âcidencs quê pôsâm o6Ís no Íánsilo do poduto .lé a enrregô.

lr.t, Responsrbilia-s pela ficl stftgâ d6 pÍodulN no pr@ eílbeleoido.
r2.3, are com tod6 s despesas, didis ôú indirelÀs, imposios, h.\asi enoargos, royahiêi
s.suros. fdes - wsi . dêsdrsr, dêôôÍárês do fôm.cim.Íio ds prcdutos, §.m qurlquêr ôíus
p8n ! PEfeirun Municipal de ÀãútL
12,4. MânlcÍ compatibilidrde cor 6 obrtleõ.s lsumid6 durúc rodô o procass d. compta,

l2.t Subíitúi às suas expensâs, rodo . quâlqueÍ poduto e.rEgre en desàcúdô com a
.specifioqõ6 *iaida ê pâdrõ.s dê quâlidàdc qi8idos, con d.feno, viciô ôu qúê vier a
lpres.nrâr probl.ma quolo âo sou consumô deúm do pcriodo de saratiâ.
12.6. RcsponsÀbilia-s pclos duos causados dirtuenre À Adminisúa9ão ou o terceios,
dêcôftnrê dê suâ culpá ou dolo no fomecimc.io do p,lduto
12.7. PEsh.eEledúêírdquêforem §olicitrdoi dlmnrca eoução do objêtô ôôntaruâI.

12.& ÁÉilú íâs mesmls mndiçôes conlBluais. c âcé$ihos.u supre$ôos qu. s fizÉm
n4esúriôs, âré 25% (vin@ e cinú por enlo) do valor iniôiÀl drúâlizdo do conlmlo, u foma
do aí. 65, prfumfG 1'ê 2'dâ Lêi n' &.666/93 . su6 olteBÉes pôíêriôrcs.

13 . DÂS R.ESPONSÀBILIDÂDf,S DA CONTRÀTÂNTE
13.1. PÕp.rcione à contihdâ rôdâs 6 erdiçôes nsesÁrias âô pleno cunpdm.nlo d6

ir.
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l:].2. Designar senidôr do S.tor de TBnsp.nes pân prcceder ao reccbimento dos pÍÔdulos.

13,3. R.ieilâ! os poduios que úo alendam aos reqDkiios mníànlôs Ío Tenno de RefeÍêmia

13,4. Nolifioor a contrhda dê quâlqwr nrcguloridâde dsoftme dâ .xcoução do ôbjeio

13,5. Eletud ô pagánênlo nâ fomâ c no p@o eíab€lecidô íô C.dnb, Noa de Emp.nho ou

13,6.ADlicârspemlidade pEvisl6en lei.

l4 - DÀS SÁttÇÔES
1a,1./1 @nlnradr suj.narse-í,.m ôt$ d. iúdimplêncisde suâs obriSoçÕiE Em prcjuirc dê

'êponsb'ldad..r'le.rm'ul.'!\es,.nEc 
!Àn\ó.>!dmini.rmrntrs.

1a,1,1. AdveÉêloia, qumdo desuúpÍn quÀlquer olíusula do ôôítÀrô, inclusive prM de

14.1.2, Muha dê 0,1% (arc vireula lrês pn cenro) por dià de aí6o ne entÉgâ e por

desouijprimenro de obrigiÉês *ab.leidos neíe Édihl de PÉgro, !té o náximo de 15%

(qnire poÍ cenlo) sobE o vâlor dG prôdutos não enlEgues. reolhid. ío plozo oáximo de 15

(qüine) dia coridos, uma vez mmuíicâdr o,lciâlmcnte,

1.r,13, Mulhd.15% (quina por oento) sohÉ ô valoidos prcdurc nío entregues, no oos de

inexeução rohl ou pârciâl dô objelo conlmtado, Eôôlhidâ no pÍ@ mn\imo dc l5 (quina) di6
coftid$, corlrdos ds conunicâçãô ofici0l, eo .D6úao de iÍdcniageo dos PÉjulzô§
poÍenluft causados a PÉfeirum Municipal de Areoli, p€la nàÔ êxsuçÁo parciâl ou robl dÔ

1.t.1.t, Suspênsão tcmporária de padiciparem tiôitâçlo ou conlmtar con a Administrâção pelô

14.1.5, D4lúação de inidôneidâd. pÀÍa licilar ou contihÍ com a Adüi.istâÇão Públie
.íquanto peduErem os morivôs dereminlnEs d! puniçlo ou âré que sjâ p@movidâ â

MbilibÇão p.reE a Admi',iíGÉô, qúe s.Íá mle_dida após o @nlnhdo E$aÉiÍ à

Adüi',iíBÉo pclô! prejulzos câuedos e oÉs deôtrjdo o pnb d. susponsão aPliádâ no ilcm

l,Í1. O valór dâ muhr Àplic.d0 $rá deduzids pel. Administraqeo, por @âsião do pogameúo,

momcnto em que a unidrdê Íêsponsáv.l pelo mesmo comuni€Íá âo fonecedor.

143. s. não for po$ivel descônú-lo por o6iÀo do pa8imênro, a conlmtlda redlhôÍí,
volunúriám.niq a mulb po. meio de Deumenro de Âr.cada9âo Municipol en nomê dâ

PrefeiruÍâ Mlnicipal d. Areati. Se não o fiar, *rá.nc0minhrdo ! Preüúdôriâ Juridia dâ

PEfeirura poâ côhnnçâ em prcceso de execuçãô, s $ú mnsidcBdo inadimplênre. iiidôls
pám licilorcom!Administâçíô MuÍicip0l.

15. DÂ RESC|SÁO CONTRÀTUÁL
15.1, A conhranie pôderá Íe$indir o contsro, independ.ntcDenre de quâlqueÍ iÍGrpolaçÀo

júdiciâlou eximjudicial se a contdrdà:
15.1,1. Pâhlis . fomeoi'n.nto por um pêíodo supêriü a 0l (rê, diâs @ridos, conbdôs t
paíndop6a máximopomaenftSê, detêdiitdoÍoEdibl, Conhio . b8se.dôs n'darado

rcc.biftonto dÂ ordem de conpÍr
l5,ll. Foo*r os phdúror em d.s0codo com as êspêciÍcâções exiSidas, inclusivc lllu de

nÍú dos pÍodulos ofdados nâ pÍôroía.
15,13.Nãocumpi!ou cumprir inegulÀmcnte 6 olíusulasontÉ§uGou a leskliÉo vigenle.



r5,r,4. Comeler reitêádos cms nÀ ex*uÇío das enÍesa; dôs produtos, inclusive .

dêsumprioenlo dN pmzos de ônlÍegê

l4.lj. c.der ou lEnsferir, nô tôdô ou em paío, a HpôtuâbilidÀdc polo foreináto dos

15.1.6. E tmr em sncôrdâtà, folônciaou dissoluçãô, ôu @ât Ío prce$o de insolvêíciá sobre

qu qus dc sus diigenles.
15,2. Dêôlândâ r rescisáo conÍarual em decorênc ia de qurlq uer u m dos tundmenrosdo ir.m

anterior, a conÍalada reebêrí êslusivamcntc o paEamento dos prôdutG lonteoidos e

reêbido§ deduzido o valor comspondenle âs mulias poflentuo exhlent6.
15,3. Não câbeÍá o .o.rBbda indcnizgíô dê quâlquc! cspéeie sjr a quê tírulo lor, se o cônüâto

viêr a $Í rsciídido êm decorência de desctrmpimenro dàs nools nele eskbdeid6
15,4. Indep.ndenlcmenle do disposo nsb ôláusula,. conÍalo podeú ser rescindido po! livE
deiúo dâ côntún@, â qualqud époo,i sem que úihâ a contBhdo o direito dê rechmaçdo ou

indenizgão i qurlquÚ tÍlulo, gaÍolindoJhe apênâi o pÀgâmoDlo dos prôduros foÍnecldos e

ARACAI

16 . DAS CONDIçÔES E FORMA DE PÀGÁMENTO
16,1. O Drsâmeí!ô sá .f.lu.do em psrcela únio, âié 30 (rnnh) dirr lpós â êÍtrcgâ dos

produlos, mnforme Nôtâ Fi*áI, di*Íiminad! de acodô com â Otdcm de Compm, dêíido de

rccebim.úo definirivo e m.tâ eibo.
16,2. O prgrmcnlo *rá cEdihdo em fivoÍ do(, loneedo(ê, ârávés 'lo ordeD h'nc.Áriâ,

conrâ quâlqu.r borco indicodo na propcb. devúdo pâB islo, ficôr cxplicibdo o nome,

númeo dr agênciô ê ô núneó dâ mnro corenr. em que dêvêé ú efetilado ô ôrédho.

16,3. A oontarrntê dêvêrá .onfcrir as fslurE ÉÉhidis e, n0 hipólese de verifi€r .m ou

omhúo nâ fÀluro ou oúm cn utríânôiâ qúe dêsonselho o s.u pasrúênlo, â dcvolveá. íô
plxh má\inô dê 02 (doh) dl6 úLis! pem quê r snrmtada prcvide.cie .ô m6mo pr@ o

coreeo, ce r nova fatuú eiâ âDrcs.nhdâ.m dab pÔíêtiot e cstâbelecido nêí. itm, o

Dl8Âmenlo Poderá sofr.r at6os.
16rl. Níô s.ú efetu0do quolque. pasimenrô à conlBlado, en csso dê dc$umprimenlo des

côídiÉcs de hâbililaçào . 
'tu'lificaÉo 

digidâs nâ licilação.

lí5. É vdÀda â mliaçÀo de pasamento anres da exeuÉo dô ôbj

êíivd dê âcordo mn Às espeiffÉçô€s deíe iíírumento.
16,6. Os psSúê ôs enconÍm-se oinda oondicion.dôs à âpÍ6.íoçío dos ôônprcvânl.s

Elâtiv6 à ÍcAulâridÀde pom oom s FâÉndas FedcEl, Esllduel ê Mu.icip , o Fundo de

càmnliÀ por Topo de seryi9o (FGTS), e À Juíi9. ÍBb.lhiíâ.

17- DO ?ÁDRÁO ÉTICO NO PROCESSO LICITATóRIO

17,1 Às [cna ês devcm ob*rylr e â sonrátâdâ deve obsere e fazer ob§cÍvar. o mais 
'ho

padrão dc éticâ dunnlc lodo ô pó6so dê licitoção, dé contdiÉo. d..x*u9ío do objtr
entaruâI. Pam os popósibs deíê itêm, d.fin.D{é 6 sesuidês prática:

â) púllo corrupr'": ôferccsr, dÀr, êeber ou sôlichü, direE ou indirchnont !
qúlquer vÀnlagem cô'n o objdivô de inllucncior a açãô dê $flidor públió nÔ process

dê liciaÇAo ou !o execuqão d. contdoi

h) 'DÍíti.. ÍBüdulcnh": a fâlsifi.âçáo .u omhsãô dos fatos,

influerciÍ o preeso dê licihçío ou de execuçàô dc conhro;
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c) "prlris @úloldr": esqnematia ou êúbelser um a@do entre dus ou mdis

licil{nle§ com ou sú o conhecin.nto de Ép$onlantes ou prepostos do óEão lbitÀdor,

lhindo qiabcl.6 preq.s .m triveh ônificiris e nÁo-compelitivosi

d) !úricr c@rcinu": .lusar denos ôu imêâ9úcâusàrdano,dirclâou i'diErrmente,À
pessss oD sus prcpriedsdc, visiídô â influoncia, sua p!íicip!9ío em uú pÍôcês$

licitatódo ou afciar o execução do contrlto.

17,2. A mntirante. snmnrida i pÍáviâ dêfesâ, aplicâií as sonçôes adminisnãtiMs pêôiíênr.s,
pEvislas n! tli Fedeml n'3.6ó6, de 2l de tunho de 1993, e compoE o envolvimentô dê

rêpreMrâíte dâ ênpÍesr onrárâda m púlicos @iÍupras, fmudule.bs, conh'iâd6 ou

coercirivss, no decôrer da liôira9íô oú m ex@uçro do conlrclo, Em pEjuí- dâs denâh
medi&s dninistÉiivâs, ciminâh e clv.is

lB - cRrrÉRros DE SUSrEMÀBILID^DE

13J A Co.bahda deverí idôrir hôa práiicâs dc otiniaçào de rcouEos / rduÉo dê

desperdícios / moor pôlui9ío, rak ôôro:

a) Rrcionilizâç3o dô u$ dê subsràciâs polcnciÀlmÚte t5xi.o poluentesl

b) SuhíiruiÉô de suh:únciis tóxiôis por oulÍ6 âr5xicâs ou de mercr loxici&dêi

c) Treinimentr'cipacieqró pênódicos dos .mpegrdos sbre 6o's pútic's dê reduçlo d.
despúdícios/poluiçãol

O Ádoçro d. práricas de suíenlabilid0dc m exeuçÀo dos seryiqos, quando côubêr, de

icordô ôôÍ o ân. ó" dâ In$Íução Nomâliva SLTI^íPOG !' l. de l0 de jeneiro d. 2010

I9.l - As dcspes6 ddom es das conbsbÉes oriundG d' pre*nrê Ab, @ftráo À conlo dc
dotÀÉes org0mcntários ooisiSnadrs nos rcspstivos oçamentos municipâir viglncs, .m fâvo,
da Séretaria Municipal de Educaçào, à épocc d! expedigío d6 cômpêrênrss odens de

oo'npm4utorizgões de fom*imento.

2O.O . PENAIIDÀDES

20.I - O não cumprimeÍb das obÍigaçõê p.la ConlBlado culnin!ú Às penalidôdês pÉvisras no

a'

Àm.ari CE, 3dsjulhode 2022
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